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não lhes pareça, a todos que nos lerem, esta

affirmaçao um pouco á moda das affirma-

çoes calmas que o Bombardino deixou a.w Não [MB SB!"
t A ' o esmo espalhadas pelas Notas d'um Pae. To-

ldos percebem onde queremos chegar. Se

' '“" ' houvesse monarchícos em Portugal, homens

com convicções, com a seriedade, com o ca-

racter que dão as convicções', ha muito que

a desordem republicana teria sido desfeita a

pontapés. Mas se ellos, os monarchicos,

tanto se importam que haja republica como

que haja monarchia? Se houver republica,

serão logo republicanos. quuanto houver

monarchia, vão sendo monarchicos.

Este é que é o criterio d”essa corja. Não vale

raiar. Para quê? Não vale a pena estar de

mal com os republicanos. Para quê? Vac-se

com a corrente. Vne o barco desarvorado?

Deixa-lo ir. Elle ha de ir parar a algures.

Não ha penhascos na praia. Nem cachopos

no mar. Tomba o barco. Ou capeta-se na

areia. Mas salvam-se as vidas. Se Deus qui-

zer, não haverá perigo!

Uma sucia de bandidos. Como taes vistos

e classificados em todo o mundo culto.

Contra isto não ha senão' um remedio:

é imporem-se, á tesa, todos os homens de

juizo. Ainda restam homens de juizo. Ainda

restam homens de caracter. Em terms ,de

Portugal, por Deus, ainda ha portugueses.

Imponhamo'sel Saccudam essa inerciadetesa

tavei! Accordem -essa energia que dormital

E' preciso ver que estamos aqui ás or-

dens de cinco ,ou seis duzias de malandros.

Olhem que nãosão mais! Então quantos são

os malandros? Contem-nos!

Ah, com a broca, só um d'eiles tem feito

tremer o paiz todo. Pois não é verdade?

Digam lá que o Borracho não tem feito tre-

mer o paiz todo. Digam lá que ainda hoje

se não borram os proceres deante tl'elle.

E o que vale esse bandalho? O que vale?

E' um valentão 'de pechísbequeE* uma car-

cassa apodrecida.

Que vergonha, um paiz inteiro coacto

deante tl'esse pulhai A tremer, em frente

d'essa besta! -

Quem são os outros? O Alpoím? 'Coi-

tado! Se escorregar n'uma casca de laranja

e estender no chão o corpanzil, lá fica es.

tendidol -

Esse lembra-me o dicto d'um aiferes que

conSpirou commigo quando eu tambem era

alferes.- Falava-se na maneira de impedir

certos officiaes, que' nos eram hostis, de to-

marem parte activa na decantada revolução

republicana. Chegou-se ao coronel de tal. E

o meu socio na conspiração advertiu: “ Esse,

basta prender-lhe o blu'ro a uma arvore. E

lá fica! ,,

Era um pobre 'trupe o. Berrava muito.

Mas não tinha pernas. unca montava nem

se apeava, sem auxilio do impedido. 'Como

o São Jorge! De maneira que .o alferes di-

zia bem, com espirito: Prende-se-lhe obur-

ro a uma .arvore. .E la' fica!!

Pobre Alpoim! Assim és tu, meu velho!

Tão gordo', tão tropego, tão gottoso, se es-

corregas n'uma casca de laranja e estendes

no chão o corpanzil . . . lá ficas!

Quem mais ? O fedorento Affonso Costa?

O biltresito que rapou .as barbas antes de

entra-r na gloriosa revolução do 28.de ja-

neiro? Só isto, n'um-:paiz de gente, seria...

uma psychologial

O biltresito, que depois entrou a cheirar

mai no overno civil?

O hi tresito que, pariapatão nojento, snob

ridiculo, escreveu, .a comer bcefs, aquellas

celebres Memorias do Camere, 'no Carmo,

« por capricho, por affeição ou por ou-

tro motivo, dentro. do negocio ›.

,Hinton offerooen a D. Carlos carabi--

nas? Offereceu nonas'á rainha l). Ame-

lia? Pois ea prova. degrau dfüvitwncía '

e -da situação de, intimidade, que, ate'

A contra o protocollo, chegouagozar'Hin-

ton junto do ,rei fallecido e da suarfa-

milia. ,

Isto danoustra,:co¡no.tudo, a absoluta

faltado-sinceridade e de. seriedade-do

bandido. E, da sua quadrilha,

isto. demonstra, como tudo, o _que

toda a gente sabe n'este paiz, isto é,

que estas questões. são aproveitadasex-

clusivamente para, o jogo politico das

quadrilhas_ _

Não dizomos que D. Carlos-não. haja

protegido Hinton. Não dizemos, mesmo,

que não o haja, protegido muito. Mas

quaes são as provas? As espingardas e

as nonas.? Meras, supposições?

_Hintze Ribeiro_ protege Hinton. E' a.

mão forte de D. Carlos! Paçô 'Vieira

protege Hinton. ,E' a, mão forte de D.

Carlos! Teixeira dewSouza protegaHin-

ton. E' a mão forte de D. Carlos! Pro-

tege-o Pequito, ESpregueira, _José Lu-

ciano, João Franco, Martins de Carva-

lho e Reymñm Sempre a mão forte de

D. Carlosl Mas continua a protege-lo D.

Luiz de' Castro, Campos Henriques,

Wenceslau de Lima, Moreira Junior e

surge do tnmulo, esqueletica, ainda a

impor-se, a mão forte-dem; Carlos!

Que bandidos!

Não ha . seriedade, sinceridade.nenhuma

n'estes'bandidos. E por. isso o paiz as-

siste indifferente a tudo. Os hintões re-

petem-se, n'uma successãoycrescente, ha

cincoenta anno's pelo menos. Mal acaba

um, logo começa outro. Ainda não dei

sappareceu de_ todo .um e já no hori-

zonte politico surge um outro. Porquê?

Porque- o meio que. cria @,,hintões é

sempre o Rorque- perrmnece

inalteravel a atmosphera em que me-

dram os hinfães; Porque' é invariavel o

ar que respiram os híntões. Meio,

atmosphora, ar de bandidos. Os hintões

teem um unico fim: servir de ariete ás

quadrilhas, que escalam. o poder. 'Mas

depois . . . hintões sempre, * porque

hinfões . . . são todos ellos. Ha só uma

maneira de acabar com ,os hintães. Pu-

rificar o ar viciado da nossa politica.

Acabar comcesses focos epidemicos que

se chamam“ quadrilhas. Dars Seriedade

aos homens e aos partidos. Sem isso, o

paiz é victima constantedum- [ogro inv.

decente, Indecentissimo.

Olha o Affonso Costa az-chamar ve-

naes e corruptos 'aos ministros!

Olha o Affonso Costa a impar de ho-

mem ~honesto !i

Um' logro indecente. Indecentissimo.

Ha tres- dias recebemos de Coimbra

um numero do Instituto,relativo ao mez

de Abril de 1901, que mãezdeseonhecida

nos enviou; Folheámos. Era para ver-

mos, observarmos .umz artigo que ,o Ra-

vchado n'elle publicou: E entre muitas

!coisas interessantes, ,achamos .esta, .que

    

  

 

   

   

 

   

  

   

   

                   

   

    

   

 

   

  

   

  

       

   

  

 

   

  

   

  

Não pode ser. Isto não'pode continuar

assim. E' preciso põr cobro a esta desordem.

E' preciso inspirar confiança a nacionaes e

extraogeiros. E' preciso que todos possam

'contar com o dia de amanhã. ~

Não 'pode ser. ' 4 '

Ha um facto que prOVa bem a falta de

confiança, a falta de credito de Portugal no

extrangeiro: éa demorado casamento do rei.

Que o senhor D. Manuel case ou não case,

que case depressa ou que' case de vagar,

que case com uma princeza ingleza'ou com

uma princeza austríaca, é facto que não nos

importa, como homem e como cidadão. Mas

to que, como cidadão, nos importa e muito,

é _a causa d'essa demora.

Porque não casa, porque não casou ainda

o rei D. Manuel? Evidentemente porque nin-

guem tem confiança no throno nem em coisa

alguma d'esta terra.

Sim, em coisa “alguma d'esta terra. Se

faitasse só a confiança no throno seria o

menos. Mas falta a confiança na monarchia,

falta a confiança na republica, falta a con-

fiançano tino, no senso, no caracter portuguez.

D'isso é que os republiqueiros podem ter

ça certeza.- Elles julgam, imbecis! que fize-

ram perder somente a confiança na monar-

chia, mas fizer-emana perder tambem, e so-

bretudo, na republica. E sobretudo na re-

publica!

'A Europa vê, vê o mundo, que a mo-

nurchia pode cahir d'um instante para o ou-

tro. Mas! o que succedew áv monarchia, no

conceito da Europa, tio-conceito do mundo?

E' a republica? Não.. E' a .anarchia, é a

desordem, é a mais absoluta insensatez.

No que a Europa, no que o mundo não

acredita, antes de tudol “e acima de tudo, é

no jui20 portuguez. Isto é para elles um

povo sem rei non¡ "roque. Isto¡ é para elles

um pouco meio selva em, meio imbecil.-

Injustificadamente Não. Com motivos.

Com razões de sobra. '

Em toda a parte ha desordeiros. Todos

os povos teem atravessado periodos de cri-

se e de abatimento mais ou menos profun-

dos. Mas este espectaculo de republicanos

sem força em face dos monarchicos, e dos

monarchicos sem forca em face dos republi-

canos, 'mas, especialmente, esta ailiança,

este accordoi 'tacito, na exploração d'um po-

vo, entre monarchicos e republicanos, é que

nunca se_ viu.

Nunca se viul

Tem-se visto na historia monarchias suc-

cumbirem a uma força revolucionaria. Mas mo-

narchicos, com força, ou podendo ter im-

mensa força, ajoelh'arem deante de republis

canos, com menos força, com muito menos

força, quasi exclusivamente com a força que

lhes provem dos erros dos monarchicos, nunca

se viu. Nunca se viui Isso prova, simples-

mente; como estarmos fartos de o dizer, que

,é manifesto o accordo entre monarchicos'e

republicanos. Isto é, que não ha monarchicos.

Que ha comedores. Simples comedores. Ban-

didos. Simples bandidos.

E' 'isso que nos desacredita. Que nos

perde, no conceito do mundo.

A Europa vê perfeitamente, vê-o todo o

mundo, ou vêemono as chancellarias, que

é o importante, que nem ha republicanos

,nem monarchioon sincerosvn'estzr terra. Os

 

Sr. Director do Povo_fdé',Aireiro

A generosa isenção de V, acolhendo .ao minhas

considerações sobre uma _momentosa que tão agricola

ímpõmnu o dever de demonstrar a exnc dao'de' quan-

to affirmci u proposito da'tnOOntcienoia'l'de 'um sabia

iiortslão e um lavrador pratiw; bem -conid drlnliuffi-

ciencia de .esclarecimentos que V. tem ?do :amplo de

que se treta. i I U t -

Sigamos, porem, o preceito: À tout Jaqueta' toul-

hanneur. , , t

V. protesta por ue Portugal sejg'o p'aiz. queen!

todo o mundo civilizado paga o' seu p opor. mais ele-

vado preço. ' ' ' '

Julgo que V. tem sobeja ratio para oa teus* pros

testos. v - t*

Mas tende V. n attribuir primípalmentc 'á-leom'l

nacional o responsabilidade d'esle facto“,llnlfiundindov

se de que ella se locupleta (Som- exaggorndwl \Marea-

ses, ex lorando com escandalo ao consumidor sob_ a

crimino a protecção das pautas aduaneiras, ou, pelo :ne--

nos, que descura destetxadamente, o confiante_ na

sulprndita'protecção. os meios de produzir mais bttv

ra o. i › ' ' .

Somente n'esta ultima parte-V. Aan'algump'juath

ça na ::acusação da lavoura. -

V. sabe muito bem o preco por e ,0 ,lavrador

portuguez vende o seu trigo-so moagãlm. nem isso

constitua segredo para alguem. ' _

V. saberá provavelmente que' a generalidade' dos'

trigos panmcaveis, ditos moiles.'susceptlveil de 'cultura

nas terras de' typo common¡ no psi¡ posammmlmedt¡

78 kilogrammna'por hoototitro. Raramente ehnzan ao

peso de ?9 kilos e mais raramente animam“ 80h10;

O preço da tabella official. á tq'nni'o ,lavrador tem

de ciugir-se. e para os trigos commumvindicndoo (00m

78 kilos) do 69 rs. por kilogramma sujeito, ¡despesas!

de transporte e outras que não são inferiorein 4 rs.

por kilo rammn. ' ' 4

Na castidade onde escrevo o commercio'da'espe-

cislidade não paga mais de- 63 reis. Mas admitamos

para a demonstração as condições .mais favoraveil

para o lavrador com o preço de 8$500 reis porquim

tal metrico. Não sómente #caro este preço: Bans ca-

rissimo. ,

Tenho aqui presentes as mercurial“ publicadasnav

ultima semana por uma das mais' concoituddàsjrevisJ

tas fraucezus que do assumpto se occupam; mn. se

ve que as medias dos preços da maior parte dos

mercados franceses pouco excedam 24 franco¡ por q.

m. ou seja em numeros redondos-48705 reis: Nhovmer-

cados allemães, hangar-os e italiano, são-um pouco

mais elevados e respectivamente 53919, 53488 e, 53782

reis. Do confronto destes algarismosse evidencela_ ue'

o trigo portuguez é mais caro por quintal, metflc'o

15795 reis do que o preço' mais' baixo e'alndn mais

caro 581'rois do que o preço 'mais "alto 'de todos os'

mercados europeus que estabelecemcotaçõesà'- A

i E' incontestavelvo factow 1 - u . v.

Mas continuamos o exametda referida ;tabollç por

que é elucidstivo: , › . . ,

Diz ella sob a rubrica-«Helicode -ParI'a-anrhes

de consomation. _ › › . .Í, , r,

Farinhas de Lu escolha ou classe-po 100k.”

35 francos 33 c. ou seja em numeros ,r'edor't oe @$025

rcis.' ' ' j t!

Com estes dados vejamos agora““ cbndiç'õos de“

laboraçlo e as tabeiias de preços'vda indushknoa-

gain nacional. i w' - i .. '›

Do que se passa nas fabricio; da « metropolmnio

sei-eu nem é facil a alguem_ saber, pois ,de ¡anteces-

gura me consta que os seus proprietarios ;eloaamntp

tratam de affastur d'eiias os curiosos, o (Fascismo

a pavorosas suspeitas. Lembro-me' eu de ser voz cor)-

rente que' uma importantíssima fabricaíd'etnn-mcla';

e moerú porventura ainda, 'quantidades 'colocando-'det

casca de arroz cujo 'destino .era- um MÍBHO, -

Do que, porem. se !passa n'este-_pgnto pmvinoiam

onda mais de uma .fabrica de moagem entrem activar

laboração, posso, informar com absoluto penhor-.inseriu

de causa e sem receio de contestação: , _

Cada quintal inetrfco de trigo 'entrado'ha' fabrica

dá o seguinte resultado depois de lotada¡ convenien»

temente as farinhas para a venda: ' ' " -

A questão Hinton é, no fim. de, contas,

aetema .historia do'paiz. Inconscieucia,

imprevidencia, favoritismo, ignorancia e

&neoluta falta de civismo.

Sempre a ,mesma coisa: uma influen-

cia extranhaa impôrçse e os ministros,

todos os ministros, acatando-a imbecil-

mente. E criminosamente. _

Ou seja uma influencia nacional_ ou

seja uma influencia extrangeira. Mais

perigosa, se é extrangeira. Mas os mes-

mos processos, ou, seja nacional ou ex-

trangeira. v

Surge uma creatura poderosa av pedir

qualquericoisas E não se indaga desde

lego se o pedido é justo ou injusto, fa'-

voravelou prejudicial aos interesses pu-

blicos. O que se procura, immediata-

mente, é servir ostdesejos da poderosa

creatura. Para isso é preciso sophismar,

chicanar, enredar? Não se hesita.

Nomeiam-se commissões para estudar

o pedido. Submette-se o pedido aexame

' das repetições" competentes.: Mas Vtudo

hypocrisial 'F do maneiras de enganar

os tolos! BON !baixo ido ;nim pmpqam-

se os animos piu-a que das 'cOmmi'ssões

e das repartições sáia a decisão que s

pretende.
›

E' a eterna historia das coisas d'esta

terra! São os processos eternos das qua-

drilhaspoiiñcaal ~ 4 ,

Em geral, tudo corre no melhor dos

mundos possiveis. Os resultados são ter-

ríveis. Manuterriveis nos ereítosvgeraes.

Mas terríveis para a ordem, 'a discipli-

na, a economia e a moralidade do paiz.

Eiisso passa, salvo a um ou outro es.-

I plrito d'élite, inteiramente despercebido;

Sente-ee o mal geral, mais tarde: Nin- «

guem o sabe diagnosticar nem-separar '

d'ontrasdoenças.

' Mas de vez em quando sobrevem um

obstaculo imprevisto. Um incidente, um

conflioto.. E eis a carrapato á luz dovdia.

Se_é 'nacional,,a coisa resolvesse com

bomatas “e «com os prejuizos já ¡oiii-idosr

Mas se é internacional, veem com ella as

complicações diplomaticas, as notas“com-

minatorias !e as indemnisações doestyio.

Então não se pagam só os prejuizos

já, soffridos. Pagani-se os erros ou o'cri-

nie com novos prejuizos e com a humiy

ihaçãoou a vergonha do paiz.

E' o que tem sido. E' o que é. E¡ é o

que sera. Até que appareça uma opinião

' bastante forte pela cultura e pelo brio

para pôr termo-oi moralidas quadrilhas.

Porque isto não é senão o fructo, aqui

como em tudo, da moral das quadrilhas.

Perda na !limpeza do grão @ju--.i,õ›l

Outras perdas na.,manipn-

. . .
lação das farinhas, mui. l '

quuanto subsistjr essa moral subsis- ,só por Si tem o valor de um evan_ republicanos_ querem, sun, a republica. Mas _no Cabeço da Bola ou na Bpla da Cabeça? j mo . . . . 0,., 0,5

tem os mesmos processos portanto os , emo Uma.¡nm¡ção "uva por me_ querem-na Simplesmente para comerem mais E quem mais? Quem mais? Farm a de 1.“. . . .- . _0/0 33| -

- ' g ' - ' ' do que comem. Para explorarem mais do Tudo assim. Ao todo, tres duzias, quatro Far!“h" de 2“' - - ° ' “I'° 95

mm 'mnfwas' o¡ mesmos'desastms' nu"" que' seja"”o'aw nm” é um no' que exploram Para roub'arem- mais do duzias o maximo seis duzias de malandros! ',3'”'1I'°dd°13'“' ' ' 'r ' of' ¡ã!

1- I . , | - _I H a ' _ . areas.l..... 0°' -

831mm mtmaf &mdordem moral e "m 'f°°° d ”bamamwmi' e 980a"” que roubam. Elies ja comem, 1a expio- Ah, com a breca! E seis duztas de ma- Farello de 2.- . . . . . two 12 ..

dorfiem 'ma em! ' da"”- _ ram, já-roubam, e de: grande, comoonsen- landros a cavallo em cinco milhões -de ha- ' 1M-

wamwmapparm tudGGom' 15t°› amda que'mdosi'os seus' adepto' timento dos monarchicos, ou, melhor, 'dos bitantesl
19010 t

promettido. Foi sempre assim!

Berram os partidos da opposição mas

só* para entalar o partido do governo.

sejam pulhas de bethue fará Sendo os

pulhas refinados e desavergonhados,:co-

mo o Affonso “Costa, Unha e Gosta, e

A tabells de preços de Venda, 'que indica reclamou;

te os preços por que a Inesma venda se fa'z e a' so-í

guinte: i t A

r

Cinco milhões de. habitantes albardados

á ordem ide seis* duzias' de malandros! ›

Officiaes 'do exercito, padres, professo-

que se dizem monarchicos. Mas querem .co-

mer mais. Querem explorar mais. Querem

.roubar, mais.

Fdisempre “Síml 05 que ben-?Im não' tantos outros,,em-.numero superior, mui- h A 01:31' Épiàbllqgnanéepta terrztijâ não resmcindusàrlüegfho”95%?33ãesa (àapitíflliãtasà › Farinha ge 12.8 133 rs, oito 33¡ miocúasaoo A

_ - - -_ - 4 a som ra e uv1a a a res lO uma me_ os, a vo a s, a a res, e reio 1- D't , _n , k» 35 a'

teem outro proponho senão_ deitar aba] to superior aos pulhas de_ bem i obra_ todaeua de ganancirmegãlomção de nhoinos dentà com, o Borracha OjAffunso DL: d: 3.“ 82 :a: :ko 8 ã âgçaaegg

¡io-.0: que esta de cimo. F01 sempre as- Que logro! Que logro mdecentel Que* puro,bandítisn,lo Nâowe uma obra'de patrio- Costa o Unha'e Gosta o Alexandre Braga Em# *31° à““ Ég- '3' °< k“" lg f* 35'# 35°
o ~ _ . . . _ ' _ _ . y l . 9 _u _ _b i '11 '

sua! Y?” ao poder 05- qlfve berram?P°e¡Íl mdecenhsmmf) log"“ -tismo,nem uma obra de principiosNão se pre- o França Borges, o Alpoun, o Centeno 'ea- m o e ' ' ' rs' O k' 1›|'N-3q'1___3§0;_

5°: a sustos que. 03h11m”, como 8° n30 tende a republica elo, nobre ideal de ser- carranchados no lombo! E obedecendo-lhes á “ ' ”758w

tivessem (Wipe alguma .do=-. suocedidol W“

Ben-am tante' ou- mais do que berraram

os; que-subiraan comtanta razão como.

ellos. Porqueestes approvamlogoquant

estavamrepmvando, exaltam logozquantot

estavam' 1 estigmntioando, affh'maml - logo

quanto estavam. negando. Emfim, quaa.

driIltas., Cpm ,o .oynismo, .a desvergonha,

a falta de ,consciencia de ,todas as .quao

driihas-

Foi dempre assim. E 'ha de continuar

sendo assim.

Vejam. a falta de seriedade. comique

Affonso Costa, o rei dos bandidos, ac-

cuson 'o rei D.'Carlos de ser o causador

de tudo. Elle não .sabe, começa por di-

uai-10,, se. D. .Corleone. limitou a recem-z

vir a patria ou' pe o 'nobre ideal de servir

a democracia. Pretende~8e a republica pela

baixa aspiração da vaidade e de' interesse.

_O-Bombardino, 4o Rachada, quer '- ser presi-

dentewda' republica. E'En'eiie mais do que

umaambição. AE' jávuma ,allucinação.› E Af-

fonso, Alexandre Braga, 'Unha e Gosta, Ar-

thur Leitão, toda a corja similar de pulhas e

malandros, A querendo a republica tambem

por vaidade, por estulta' e ridicula vaidade,

ainda mais a querem per ancia de dinheiro,

porquesâo a nata dos ladrões, a quinta es-

sencia dos bandidos.“ ' '

Em face-d'elles, o:qne fazem tos -monare-

chioos?.Deixam correr. Porquê? Porque não

são monarchícos; Porque são simplesmente

bandidos, como os outros.

Elles esmagavam n'um instante a 'desor-

espora, que é um gosto!

Parece impessivell E' que parece impos-

sivel! como e isto? Porque extraordinario

phenomeno se dá isto? Que paraiysia de

cerebro! Que automatismo de pensamento!

Porque o Borracha não quer, porque não

quer o Affonso Costa, Alexandre. Braga e.

os outros, não vive a industria tranquilla,

não faz o commerciante o seu commercio

á vontade, não faz o lavrador a sua co-

lheitadescançado, e não dorme o militar

uma só noite socegado.

Porque tres duzias de malandros bei-rum,

anda um Npaiz inteiro, annosseguidos, em

continuo sobresalto. l _

Até parece um conto das Mil e Uma Noites!

Nem orei- arranja noiva! '

Ah, rico senhor D. Manuel, que se eu

O moageiro faz aos melhores fregnezeavumtdu-

conto de 4 0/0 ticaodo por isso uduptda .o oculta rn.

?$512 em numeros redondos. , t ,_ - _ ..

0 moageiro paga. pois, o cereal, 65500j5 'e na,

peer hy othese para elle, e vende o pgodll'cto'far ado

por 735 2*réis; retirando, port-mto, 'para' 'ago-mento"?

aboracño e seu interesse 1301246111!!! motel' det '- *'

go que compra-e fabrica,com um interesse positivo! de'

75 of.. d'esta quantia. ›:- '- .' w.: t -

__ Um negocio 'que poderia dizer-oe;da'vcmna,;u não"

fora genuinamente portuguez, Para demonstração bao-

ta fazer a comparação pmporctonal_ dos .pregando-

mosgeiros francezes “com os preços' dd'lnddàtria ¡ior- v

tugueza.' ' ' ^ ' '

V. tem comidas de razão no seu protestarlo ão'

é caríssimo em' Portugal; -o lauradoritom! nctml'm lc

alguma responsabilidade n'nne tested-aqua ousoreepe-

rar alijará dentro de peace tempo›-.~ mas esta ¡espera-t

sabilidnde não ,é principalmente mas _das condi-

ções que lhe impõem, _como demonstrarei, se “não

julgar fastidioaos estes esclarecimentos. ' i

continuamos a 'pedir-:ooo nooooo assi-

dnanteo que façam acompanhar ,do numero

da “signature nuomwreolamaçõ”. .

Eotamoo'reformando - todos _ ao' nossas

olntao. d'aooordo oom aolndtoneõoo da .dl-

rooçlo gov-I ooo oorretoon¡ fim-tdo tomar

faotl e segura a expedição. loto, junto a

outro¡ serviços de eeoripturaçño a que ee-

tamoe procedendoP lndiepenoavelo para a

completa' regularlttado da nooaa adminis-

tração.. pode produzir de momento alcu-

mno Jreoulafldadoo. D'ahl. o temores mais

necessaria ainda toda a! omnma l: FA-

OILIDADE-'noo reclamações;

_ . l_ dem republicana. Não ha, verdadeiramente, fosse rei, não. só tinha. noiva, como já ti- Í ,Xi

grand?! 32- (12333??an ao agovernotg 'unroorszgrâern ?gênio dao ¡plesãfeggggê um partido repUblícano em Portugal. Ha nha feito_ á noiva c a sites, ha muito tem- U n O , d Ch¡ Hi, . ' “ '

_6019.9 t u 3 eu propos “MWM“. hmm"“ .be-m _alnscñpçãd uma..desordem~repubhcana._ Attendam, ha pO'. . . o que so ao ouvulo de Vossa Ma- vg.; ?,931an “zé. m.. r. i . , V

Já feita ao goyerno. Mas-«não sabendo, dos “Mamma. que o pretendem"“ uma desordem republicana! gestade euwlhe poderia dizer! J m à' p (i n mg 54m 95...“”
vradores uma'grande abrir-a" de'm em?

Eu n'estas coisas, 'saberegulbàhe'aclmafde'

tudo pelo meu criterio. _N'eslas_ coisasi Nestas'

Ora a -força da desordem proveio sem-

pre, unicamente, da' fraqueza da'ordem. E

affirma, em conclusão¡ immodiata e -lo-
.

Não tenha a menor duvidas _tal res-

gica, que a mão fonte do-reiesteve,

Preço da ooetgnotura; '700 reto. franco de _

e ' peito, meu senhor!
porto; '

 



 

coisas e em tudo. Eli-tenho ouvido falar tantas

vezes no lucro fabuloso moageiros, que não

cesso de a mim proprio perguntarzmas havendo

tanta gente rica n'eele paiz, porque :e'não un-

dam para ahi grande¡ fabrica de moagem

E' singular l .

Porque não fundem, sobretudo, essas fabri-

cas, os lavradorts, que elo os que mais falem?

Ou individualmente - hn- muitos ñquisslmoe -

ou collectivamente, era negocio atentar! Setenta

e cinco por cento! Com a breca, que é dinheiro!

Tenho presente o ultimo numerñ da revis-

ta franceza La Meunerie Française. Sou assi-

gnante de varias revistas. Revistas litterarias,

scientificas, artísticas, industriales, e d'estudos

economicos e sociaes. Gosto d'estar, mais ou

menos, em dia com tudo. Como a questão do

pão é muito importante, eu quiz ser assígnante

tambem d'uma revista de padeiros e moageiros.

E assignei a revista franceza La Meunerle Fran-

çaise. Sou assi nante d'ella ha uns poucos d'an-

nos. E vejo, pe o ultimo numero, que a media do

preço do trigo em França, no mez de março fin-

do, foi de 24 francos e 70 por quintal metrico.

em Berlim, de 27,73,' em Londres, de 20,75, em

Budapesth, de 28,29. No mercado italiano não

tala. Ora tomando o _franco ao' par, não se pode

tomar d'outra forma,para calculos d'esta natu-

reza,rconolue-se que o preço do trigo nos prino

cipaes mercados extrangeiros é um pouco infe-

rior ao preço qpe “lheínttrioue o nosso corres-

pondente. Mag como fica essi' álada, e bem as-

signalada, a active! 'superiori ade do preço do

trigo pottuguez sObre o preço do trigo extrao-

geiro, a difference que registamos não tem im-

portancia para olcaso.

Outro tanto não succede com o preço porque,

s ndo o nose'ot'correspondente, o moageiro

a qulre o trigo portuguez em Portugal. Ahi e que

ha uma difference e uma difference muito grande.

Dois preços se podem considerar em re ação a

esse trigo. 0 preço official.E o preço extra-official.

0 preço official-:duo o nosso correspondente, e,

como 'elle proprio o consigna, toda a gente o sabe

-é de 69 reis para o trigo com o peso especifico

de 78 kilo mmas. Supponhamos que as despesas

d_e transp rte contras não são, realmente, infe-

riores a ,4 reis por kilo emma. São.,Para a maior

parte dos trigos do su do paiz, região cereal¡-

fera por, est-.ellencia, são. Mas supponhamos. Fi-

cam os 65 reis por kilogramma ou 6:500 por

quintal metrico; Mas e esse o preço pomue o

compra o moa eiro? _

Alto Iii. Ani_ _a engano. Mas engano manifesto.

Como eahiu o 'correspondente n'esse engano?

Então o moageiro paga o trigo a 65 reis ou pa-

ga-o -preço da tabella-a 09 reis 7 Então o cor-

respondente, para fazer o calculo dos lucros do

moagelro;vne tomar o pr o porque o trigo fica

no JRR'de Central ao elavrador“? Basta isso

para lhe"mostrar,e atodo o mundo, quanto os

calculos estão errados. O 'trigo 'ficara ao lavrador,

no Mercado,Central,pOr 65 reis ou pelo preço que

quizer. Mas o moageiro é que o não retira de lá

sem o 'pagar a 69 reis.

Não contando as despesas de transporte para

a fabrica.'Despesas de transporte e outras acces-

sorins. Que,- para as fábricas de fóra de Lisboa,

ainda são relativamentegrandes. '

Por esse lado, pois, isto é, relativamente ao

trigo manifestado, o correspondente tomou, para

o seu calculo, uma, basemanifesiamenle errada.

Mas sersahirmos do Mercado Central, e! formos

procqu ospreço do trigo não manifestado, o erro

subsiste de mesma forma.

Pois r ue não manifesta o lavrador o trigo,

em gera ? ara o vender mais barato que o preço

da tabella_ “I Não. Naturalmente, e muito natural-

mente. para ovender mais caro. A não ser o pe-

queno lavrador, o lavrador pobre, e na epocha

das colheitas. w ,

Para o vender mais carol E por isso faz uma

guerra diabolica, exgotado o tri o manifestado, á

importa o do trigo' exotico. Al egando, sempre,

que ein' a ha trigo e muito trigo em Portugal.

O oommercio da localidade do correspondente

só o a a 63 reis o kilogramma? Mas qual com-

mereio O negociante? 0 moageiro? Nós não

queremos duvidar da palavra da pessoa que nos

escreve. Não a conhecemos, mas e o mesmo. A

nossa_ 'obrigação é discutir sinceramente, leal-

mente., de boa' fé. ,Qual commercio ? O moageiro?

O negociante? Se eo negociante, por quanto o

vae vender elle, depois, ao moageiro?

Nós temos por costume, quando entramos em

qualquerquestão, estuda-la o melhor possivel.

Convencemo-nos um dia de que havia n'esta ter'

ra duas questões capitaes, essenciaes.Tão capitaes,

tao essenciaes, que, sem serem resolvidas, não

haveria maneira de, dar um passo.

Ou Portugal as resolve, dissemos a nós mes-

Ino, ou ,Portugal morre.

duas questões eram, e são. a questão

do caracter e a questao do pão. Questão do pão

do-esptnito_ e questão do pão do corpo. O povo

portuãuoz precisa de caracter. E atirámo-nos de-

noda ementa a todos os charlatiies, explorado-

res, esp'eculadores', traticantes, vendilhoes, tra-

tantes,que desnaturam este povo com imitações

pelintree. que o envenenam com mentiras e hy-

pocrisias de toda anntureza. O povo portugues

preoiea-dünstrqcçlo. E nãownos limitámos a 'pré-

gar. Estudainos methodoe d'ensino em Portugal,

estudamos methodos d'ensino extrangeiro, poze-

mo-nos apar doestado da instrucção em Portu-

gal e_ no extràngeiro. E como não somos um

simples theoríco, um ,palradonunrrhetorico ba-

nal, fizémo-nos mestre-escola e suámos, como

mestre escola dedicado e zeloso, a ensinar. O po-

vo portuguez precisa de comer. Eestudámo's o pre-

ço e as condições dasllme'ntaçiio no extrangeiro,

o preço e as 'condições da alimentação em Por-

tugal, a razao porque era mais barata no ex-

trangeiro do que em Portugal. E entramos por

casa dos lavradores. E entramos por casa dos

moageiros. E entramos por casa dos padeiros. E

pedimos informaçoes. E perguntamos. E vimos,

com os nossos proprios olhos, o que se fazia,

como se fazia, porque se fazia. Eint'im, n'uma

palavra, estudamos_ , , _ ,

Ora mantendo essa orientação, e seguindo esse

caminho, ja indagámos esta semana do preço

porque tem sido offerecido o trigo ao moageiro.

imos documentoa authenticos, indubitaveis, de

valor real. ' * _ ,

'Um' negociante d'uma terra do Alemtejo, of-

fere'cla uns poucos de wagons de trigo inolle,

enrv27 de novembro de 1909, a 70 reis o kilo,

ato na estação do caminho de ferro da sua

ecalidnde¡ Um outro, d'uma terra do districto

de Santarem,nottbrecia-o, em 26 de janeiro de

1910, s 76 reis o_ kilo, posto na estação dt loca-

lidade di¡ fabricado moagem á uai era feita u

offerta, Excellente trigo molle, 'zia elle. Um

outro,Íéni,23› de março findo.. do districtos de

Portalegre, bifeteeia-o a 78 reis «o kilo, trigo

molle, posto na estação da sua localidade. Em-

thn, em!! d'abril corrente, por trigo regular,

um outro, do j mesmo districto de Portalegre, mas

já,,d'outra"loCalidade, pedia Mais dez reis alem

do preço"da tabella, posto na estação da sua

localidade. . . .- . a

Então, ou ,ae trate de trigo manifestado, ou de

trigo não manifestado, como e que se ha de to-

marporbase-o preço de 6$500 réis por quintal

metrico, para 'o 'calculo dos lucros do moageiro,

corno pretende'o'iio's'so correspondente?

Sejamos verdadeiros. Que nós, pelo que nes

toca, não queremos senão a verdade.

Estudámos, em tem o, muito esta questão. Fi-

zemos, então, um calo, analogo ao que faz

agora o nosso correspondeu e. E sem nos lem-

hrarmos lá de tu'do', o .que nos pode levar a

unl¡ erro, ¡te'iitaremos,_ no emtanto, repetir o

cu o.

' A base' 'do preço do trigo, média para a gene-

  

     

   

   

   

    
   

   

   

   
  

   

  

    

  

  

  

ralidade dos moageiros em Portn al, não pode

ser inferior a 7$OQO reis

trico, pelas razões ineonteelavels atraz mencio-

nadas. Ha uma coisa, pelo meses, que todo o

por cs a quintal me-

mundo percebe. Ainda o mais ignorante das

questões d'esta ordem. Se o trigo tica no Mer-

cado Central por 6$500 reis ao lavrador, como

ha de ficar ao moageiro pelo mesmo preço nos

seus armazene, comprando-o o moageiro, no mes-

mo Mercado Central, a réis? Trigo de 78

kilos, é claro, que d'esse estamos tratando.

Tambem a perda na limpeza do grão não pode

ser só de 1,5. Se a propria lei auctorísa 2 por

cento de materias extranhas nos trigos manifes-

tados, se toda a gente sabe que as impurezas

do trigo nacional são enormes, como ha de este

perder só 1,5 por cento na limpeza e na mon-

por cento de farinha nos trigos de 78

kilogrammasf? Ef demais. _ .,

Emfím, pelo estudo directo que fizemos da

questão, parece-nos o calculo seguinte mais exa-

cto.

Supponhamos n installaçao 'd'uma fabrica de

moagem para 302000 kilos de trigo em 24 horas.

Nem é muito, nem é muito pouco. Ninguem dirá

que um estabelecimento d'esses: edificio, arma-

zens, machinismos, etc., capital para comprar tri-

gos e fazer girar o negocio, empate menos de

300 contos de réis. E' cuco. Mas supponhamos.

O juro de 300 contos e réis', a 6 0h., são'dezoito

cmtos de reis, ou 60$000 réis por dia para 300

dias de trabalho. -

Admittamos, como base, o trigo com o peso

especifico de 78 kilogrammas. Nilo a 638500 reis,

o que é impossivel, já demonstrámos, mas a'

?$000 reis. ,

Teremos, para 100 kilos:

32000

 

Farinha de 1.a 30 0[o a 100'réis _

Farinha de 2.14 34 010 a 90 a 3.060'

Farinha de 3.a 8 "[0 a 82 n (356

Cabecinha 3 Ola a 40 n 120,

Semeas 22 ulo a 26 a 572

Quebra 3 0lo --

----- 7:408

100 desconto de

4 Úlo 296

Liquido 72112

0 moageiro, pois, paga o cereal, não a 6:500

réis _ o que é inteiramente impossivel -mus a

7:000 réis. Vende ,o producto fariuado, não a reis

7:512,mas a 72112 réis.'e nem mesmo assim cum-

pre a lei, isto é, não tira as percentagens de

farinha a que o obriga a lei, porque se as tirar'

já' não consegue attingir os 7:112 réis. Logo, n'u-

ma moagem de 100 kilos de trigo o seu lucro

total oñoé de 1:012 réis, mas'de 112 réis, ou

de 33:600 réis n'uma moagem de 30:000 kilos.

Multiplicando 33:600 réis por trezentos dias de

trabalho, temos 10.080:000 réis. Mas como elle

tem de pagan'só de juro do capital empregado

na sua empreza, 18 contos de réis, o famoso ne-

gocio da China fica reduzido a um prejuizo de

7.920:000 reis, accrescido com toda a despesa da

lahoraçiio da fabrica: pessoal, combustivel, lu-

brificação; etc., o que da mais uns poucos de

contos de reis. ,

calculo verdadeiro. Se não rigorosamente verdu

deiro para todas as circumstancias, muito mais

approximado, em media, da verdade, que o cal~

culo do nosso correspondente. '

Mas perde, de facto, o meageiro treze, qua-

torze ou quinze contos de réis? Não, porque o

deve salvar d'isso o trigo extrangeiro. Nós estu-

mos fazendo o calculo, como o fez o correspon-

dente, sobre o trigo nacional. De outra forma

perderia, ou, para não perder, teria de recorrer,

em Iarguissima escala, ás falsificações.

A casca d'arroz não pode, de forma alguma,

deveria sabe-lo o correspondente, ser empregada

na farinação. Só quem não sabe nada d'isso, e o

correspondente sabe, pode inventar mistura de kao-

lino,de casca d'arroz e d'outras porcarias na fari-

nação. Mas poderia-e nao sabemos se algumas

fabricas !o fazem - ser misturado com o trigo, em

pequena percentagem, o centeio, por exemplo. E

só isso daria um grande interesse ao moageiro.

Ponhamos, porem, agora de parte essa hypothese

e vamos ao negocio lícito e corrente.

Sem o trigo estrangeiro, o prejuizo do moa-

'geiro seria um facto íneuitaoel. E tanto toda a

gente o sabia incluindo o lavrador, que a lei;

feita, por assiin'dizer, pelos lavradores, oz um

especial cuidado' em que o trigo exot co 'não

ficasse,

de lucro, em cada kilo, ao mo eiro? Para o

enriquecer, assim, de boamente' Não. E' evi-

dente. Não foi para 'lhe dar lucros de mito bei-

jada, não foi para o enriquecer, foi para 'o corn-

pensar, simplesmente. Isto é claro. Isto é'cvl-

dente. Não foge a um raciocinio são e direito.

Na verdade, ndmittindo que o trigo nacional

chegue só pernoite meses, media approximada

da verdade, _umas vezes chega para mais-,outras

vezes chega para menos- e partindo do princi-

pio de,que a fabrica da nossa hypothese precisa

de nove milhões de kilos de trigo para a sua

laboração, um terço, isto e, 3 milhões, a 10 reis,

daria ao moageiro um -l'ucro bruto de lrlnla con-

tos no fim- do anno.'Não seria tanto, porque ac-

cresceriam, aos 60,1'éls, as despesas necessarias

para o'vtrlgo .ser transportado do Tejo até aos ar-

mazens do moageíro. Mas admittamos. Em qual-

quer caso, ficaria coberto, e bem coberto, o

prejuizo dos treze, quatorze ou quinze contos de

réis.

Nloutro dia dizia-me alguem: o moageiro Fu-

lano ganhou, no anne “de ta'l, oitenta contos de

reis. Mas, em primeiro logar, o moageiro Fulano'

não, é só moageiro. E', tambem, como todos os

grandes. moegeiros, negoeiante de carecas, Em

segundo logar, o moageiro Fulano não pode trazer

em gyro menos de mil contos do seu capital.

Ora quanto é o juro de mil contos de reis“?O

moageiro Fulano é rico, tem capital seu, que her#

dou 'ou que adquiriuno tempo das vaccas "gordas.

Mas supponhamos, unica hypothese, outra vez,

admissível, 'que o não tem. Pagaria de juros

sessenta contos de reis. Para oitenta faltam vinte,

que seriam o seu lucro de negociante de coreau

e mea eiro, E' bom? E' bom. Mas qualquer ne-

gocio e mil contos ,dá esse lucro e muito mais.

Onde está ahi o el-dorado? Onde está ahi o ne-

gocio da China? ' ,

Eml'ím, isto vae longo. Ainda ha muito que

dizer. Mas ficam¡ o 'resto para outra vez, depois

do nosso correspondente replicar.

  

Perguntam-nos do district'o da Guarda

se queremos informações sobre _um tal

Julio Ribeiro, inspectorrdo sello, !e um.

tal Alberto Silva, borrabotas que se diz,

parece, redactor ,d'ulma 'gazeta regene-

radora teixeirista. v y

A' pergunta, só por si, indica ,de tal

forma que se ,trata de tão preciosas

joias que nos apressamos a responder:

sim, senhor. '

Venha de lá isso. '

 

  

 

  

 

   

   

   

   

 

   

  

 

porventura, alguma coisa se percebia.

 

  
   

isto não é um calculo phantasista. Istoé um l

no Tejo, a imais de 60 reis o kilo! '

Para quê? Para dar, de mão beijado, dez reis!

 

BENTO“?
Eu'nãó'pefé'ébo nada da questão Hinton. Mesmo

nada. Porque, positivamente, para perceber uma

questão não basta ouvir falar sobre ella os nossos

parlamentares e escrever sobre ella os nossos jor-

nalistas. Antes, é motin para richardglpcrrçbegse,

a

Toda agente-'conhece a abáolhm faltá'dekal-

dade com que se discute em Portugal. E a abso-

luta folga davam“ O parlamggtg portuguez e

o jornalista portülguez 'nunca teem em vista a ver-

dade. O seu proposito nunca é esclarecer. E' esa¡-

rmrr., _ -_ _ v ._ . ,

Nunca é 'desbravar o caminho qu'ei'úconduz á

verdade. E' enche-lo d*obstaculos, de maiores obs-

taculos, emmaranha-lo, cobri-lode-alçapões,arma-lo

de sophismas, arma-lo de cíladas, de forma que

todoo mundo tropeço scale. g V _7 , l,

Eu só tinha' irma maneira de conhecer essa

questão: era ir á Madeira e estudar ahi as condi-

ções _ economicas e as .condições agrícolas da. ilha..

E não hesitaria um instante em o fazer, se fosse

parlamentar.,

Como não sou, tico-me. . . . a 29, para. 'não arre-

bentar. _ _ .. -.

N'esta attitude, inclina-me a crer ue ha patifa-

riaggravc no tal caso do Hinton. E ju g0' que o cri-

terio que preside a esta minha convicção, a esta

;ncia convicção, devo dizer, é o criterio de toda a

gente. isto é um paiz a saque. Ha muito tempo que

elle está 'a saque, E ha muito tempo queelle é

saqueado. Por outro lado, se os homenStda politica

teem poucos escrupulos, os homens-de negouo,

,em regra, não são mais escrupulosos. Nem .os na-

cionaes, quanto mais os extrangeiros. Que ,inte-

ressc moral tem o Hiuton por esta terra? Que Ín-

téresse pode t'erl? ' '

'Alli deve haver patifaria grossa! V

Mas, por outro lado, o Centeno e o Affo'iiso

Costa estão-raivosos contra o homem. E sendo

clles os dois tratantes que todos nós sabemos, eu

fico a ver se, por acaso, o HintOn não será 'um

homem honrado,

Será o. diabo ,do

mem honrado? , .

Más mesmo que o Hiuton seja. um- velhaco,

como supponho, os dois tratantes é que o não

combatem de graça. Não ha uma 'a'lm'a caridosa

;que nos digaqual éo interesse q'ue guia=o tratantc

_(0 Centeno e o infante do Affonsq Costa?

Positivamente, não é por causa dapatria nem

da virtude que estes dois traficantes deitam os -bo-

.fes por.a becos tóra. Porque é?_ Uma pontinha do

véo já eu descobri. ,Elles berram. como possessos

centra a'lnglaterra. \lê-se que o' casamento é na:

gocio rcalisado! i ' ' ' f

› Eu *não sei nada, mesmo nada. O Povo ni'

Aveiro tem, em regra, preciosos infonnadorcs. E é

Hintoii ..capaz de 'ser .um ho-

gar isso que nós 'conseguimos trazer !o França, ;

orgcs aterradol .. ;. . ›

Elle já viu que os nossos informadoressão de

nwgrzgfi'co quilate._ E _pelo_ que temos dicto, calcula_

o que temos res'ervado! '

Mas o demonio dos in ,

mento do rei nem palavra. Não sabíamos nada! “
l 'v'Ó' , - l '.

Não nos tinham' dicto nada! _

Agora, sim: Republlqu'eiros c dlssidentes,n'uma

palavra: bzulsseiros, estão assim contra'a Inglaterra

tão exasperados ? O casamento do, re'i com a prin-

ceza ingleza é certo. , _

Contra a ln laterra e contra omarquez de So-

veral? Não pon am mais na carta! _Até querem a

revolução, ja', sem demora, sobre o caso Hinton? '

Não ponham mais na carta

n'esse ponto, elucidados.

Mas o Centcno nunca entrou em coiso nenhuma,

sem roubar. E o Affonso Costa, idem, na :mesma

l JÇstatnos, de sobcjo,

All¡ ha dinheiro! Ou, coisa que represente di-

nheiro! Não é 'só' o despeito, a faria, or a lnila-

terra ter, emfim, dado noiva ao filho ('c D. Car os.

Que mais hav'erá? Que mais haverá ? ,

Ein vejo que o Affonso Costa disse: Não pode

haver homem de bem que vote o p'ra/'arto *em mistas-

são.“ Mas elle é um tratante. .Não só um infante;

por mim acima estaduvida: Será alii/!toa um ho-

mem ¡ra/irado?! , _ . g

Dizem que vae matar com o alcoolismo ,a ilha

da Madeira. Mas estes tratantes_nurzm se importa-

ram com o alcoolismo que ínutilz'Sa 'todoo Por-

tugal. Pois na Madeira ainda hn de haver mais

alcoolismo do que o ha no continente de Pertu-

gal? Mais ainda?! _ _ ›

Depois, o Affonso é um bebedo, alemdo mais.

Elle _tem quasi tanto amor ao alcool como tem ao

“dinheiro. ' ' 1*

Querem ver

rEÕQP'

Se eu estivessemo logar de V. EL", dizia ell'e ao

ministro das obras publicas, dou-lhe a minha

palavra de honra 'de que não subscreven'a a pro-

posta que V. Ex.“ apresentou, mw¡ qria/riemaiossem.

_ A sua palavra de honra? .

Pois elle'dá a sua palavra de ¡io/Ira P_ ,

E jura pela sua salvação, como a's ramcíras e as

regateíras. ' ' ' '

Das duas, uma:

Qu clic recebegrossa maquia, ou o Hinton é

'um grande homem honrado. .

iSr'. director. A'

Coimbra, 13-4-1910 '

Diz V., no ultimonumero- do seu! jornal, o

seguinte: ; _ " .

'Eu nunca' fui macon. Nunca o' quiz ser; sempre nos

não (e uma sociednde de assassinos é! uma sociedade' de

ai-rangistas. E' um onrbtmnrismo bmneoem oppooiçiio ao

carbonarismo negro; r :c ,

.Uma 'Inquisição em ,substituição a outra Inquisição. E

â portchchpdal E com cerimonial! Boom _symboiosh .

_ lstopdíz,V., sr. director, a proppsíto dai cher-

gica limpeza que o .çl'r,._.^_m't0níoJ Emilio _vêm ta-

zendo ásçassociaçõcs secretas, com applauso de,

todo -0 pai: ondeiroe sério; V a ,l .,, ,

Ora, agora, diga-meinen tem V. lide'os 'fas-

ciculos da BibliothecaiMaçonioo-Soclal, publicação

daia-
i

      

     

  

     

   

  

 

  

  
   

  

formadores sobrc'oicas'ar É e.

- Um reflnadissimo trataute! E cada vez sobe mais -

'que o Hinton é um homem hon-,

rcphghou essa' sociedade¡ de arran'gilstas. Por 'quequand'o'

i

editada per uma empresa de maçons regulares?,

Curiósissima, não'ím'aginà! _

O que n'esses'fasciculos se_ _escreve sobre o'

Grande Oriente Lusitano Unidoaé pasmoso!! _ _

Assim, sobre a_.maneira como o tribunal V _ma-

çouico procedeu para com: lim,_,maçon;, expulso

como traidor, lê-se isto: 1- não foi umvtribanalíma.

çonico que julgon;›ioi tuna conspiração de.esbir-

ros da Inquisição, foi um grupo de carrascos sent

escrupulos como os de “M'ontjuictn › _

Repare que isto é' dito por eliesfmaço'nse'c

não por V., sr.,director! ' A '

Mais: ,

O Grande 'oriente liuzitnno Unido 'opprlmesnos e

ludihria-nos sob n capa commodamente jezuitica na Fm-

tcrnidade e da Liberdade. em que .tanta Milani cnxdicta-

dores que o_ dirigem, musique ns pratica e para-ss sulla

eonvenlencius e vaidades atiram para um canto.

 

' mapas-de ,em ,serena

,Wow que dermfons da

.og semiexit serviços de remonta, sem que os socios que

'21594115 Q Qtlo trabalham, que se sacrificar" o que são

 

    

  

  

'-7 CIO_ Athenas, A @eminentes

libertañü) o ql!! !613 muito Éâmdlludir _og'dng'enâoa os' ;ikumanidada

   

 

pypul'vuêP'os quegihg- ,ei-vem de' _degrán- ;SW W““ e“ E" ;E Se este é Qu ' pri. 'V . e se aquelle é um

”mccain" mas ”vma" Hinn““ OHPWÊMW° mu remedÍO a A :gta .kual, que fazer? Em

'ros absolutos! 'I'g" ' .' ., v “1;.
A

   

   

  

   

   

  

   

  

 

    
   

  

    

 

   

 

   

   

  

   

   

 

   

   

   

  

  

 

   

   

    

  

    

     

  

 

    

  

   

   

   

  

   

   

   

  

 

  

 

   

   

nome do bom , dal, da conveniencia

publica, que faz;Amp l' ' ,_ por todas as formas,

_ . ahpropagação d'a Im: De forma nenhun u

~ , _, , , l 919,* “é “um“ 11°" fibrir-lhe a porta. '- tem“a nenhuma' dar-lhe es-

tima: ignoram o que se passo m-.mhclaves BBCI'GÍOBw:u,1ulos_ Deiano enigma liberdade,

nos triangulus dormi lingua e da consplrata ARRANJISTA_ O senhor_ como todos os panidarios do divor-

dO poder zovernameninl "monica cio á vara larga, está em manifesta contradição

A Maçonaria Portuguezn é governado :i muneiru nhso- com todos os principioa que presidem ao direito

luta, auctoritaiiameutc, militarmente como uma casei-na criminal_

E' ou não é o adulterio um crime? Se é, co-

mo quer o senhor, em vez de castiga-lo, recom-

pensa-lo “P

Como vae o legislador fazer, e muito bem. a

prohibição do casamento entre individuos physi-

camente incapazes e o consente a individuos

moralmente incapazes P

O conjuge que praticou o adulterio não pode

mais casar. Ou o divorcio é uma lei immoralis-

.Bimil›..,,d§ .dissolução :assumam :nais e e,

Jd_ Egiigàilper'ZfPerdeu, alem d'isso, se tem filhos,

;irei o , ,sua _ ortuna pessoal. A' 'n vencia nn

,educação dos filhos. A' 'administreçfo afinada do

casal._Mas tem alimentos, é claro, ' ' v

'__ E“hOmeni? Desde que as responsabilidades

não são egua'es', como n'oufra* parte' accentuñ'mosí.

a pena não pode ser egunl. Conserva os seus bens'

e, consequentemente, asua administração.

não Os pode vender, :rampas Qualquer forma,

alienar. 1' N j e j _. ,w- '

O resto . . . cantigas,'meu 'Caro sonhar. De Í'00

&wheres que se prestam a casar com um homem,

_ _, _ _ _ _l _ a _ , já se não prestam a ser _ pas amantes. Pode cu-

ÇOHS'TCEUÍRTÊSKàWe atirei““ mf algunos“? _Em'i ser? Constituemfacilmentíãnovo lar. Não pode ?

preza Maçoniço-Sociail '" ' “ “W _ '“ _' 'Não oponstitu @ng ,facilidade Orqio que nós

Mas”, 'muito' mais ha 'qtas revelar!!! _. qyetemost. 0 t] _, uer a sociedade, oque convem

Ficará para outro dia. -i' " V “' Í mimlet'é J? _hãfíiw @0311847 eánd des-

¡ _ _ _,. ,_ -_ rulr um ar peosmp es capric o' ve ei a e,ou

'Para &dial; Sçmpfe'dlrçl? abriu'sç'nma, vicioso desejo de constituir outro iai'.

'scisão no Grande_ "Oriente ' lusitano**'Unido, ' 05' , A adulterzpé prejudicial junto dos filhos ? J'.

dissidentes fundaram "o Grande' Oricmé Portugues; ga; em;lfjà'fe'dpõegsefãzm dütporia. @geomít'ra'se-
_ ,_ ,, . .,, . , a ( . a _ai-asi oso ~

qüe¡ tem Por, mão-west": “t" *HPFÍWWFÊÉQ \mestiçasgasymsu senhor“. !gritei ?Regiao-qria::
em Coimbra .uu. _ ' pj.; ' ' ' :para quem tem 'o _iuizonoilseuirogàrílA sua-maes.

Os *seus inspiradoras,'são-no tambem“dà pu-' morremçobprta df¡ ¡pupquee a pçosmorte_

biicação 'que acima mentionb. ' ' " :ugufgãã- "3° é méggãõwgdrartaegê 00511161110'
. . . _›- . , _ *eu r ,' sua

v lmagmé ?of [59.3 _ilarlllolma_ qu reina ,entre cáractélrfnumb'a beifnrá'oaífilhosida pggãiaocfâ

os_ quadnlheirosl › _ ' _' A; ._ _y _ 'o (sozinho, o ati'ecto. nvternprn, com; qnefbeljarde-

' _Os 'fascículos 'andam profusamcnte 'espalhados 'entaum proprios. E essa _simples,_ç1_¡,1_rremnw1 por.

Pôr ,odóroibàiz Rdmitbráté qm: aguda ,i'enhúm- menos yranna, .nenqsupspcra, menos dura, por

:t'e'nha chegado ás Suas mins?? ' ' ' " ' l “'
maitsdal'fectluosmmesmo, ;que sc“n a 'inadtastm é

Eu tenho-os lido em' inside_ um _maçón desilü Ímà,É;JLãããÍÊÊüTÂÊíÍJZu'ã'ã'd'ígiü?

ílhdido, quc'os 'poz :i minhá disposiçãof" àé'rii*_h1e 3 Ala, monsenhor, a facilidade com que voaelen-

iliiéiiir” 'a mínima reserva." ' "9' ”x ' ' “É“ “105. machos e nantes. failitlll_..n'essa coisa

' ' Tirei gostas¡ notas, mas, ' ' '

conveniente, ¡andarilho-hei ' nun' í! '.

iivíal'!” E teem“ coração ! ' É ”silo 'voce'l'e'ñ-'

, w _-_ .A _ t - ,_ H , ",l

'gE que interessantes elias podem 'sort

:Que ixiteressànteslg " * * "l ' “ "

'v

. E' o regimen do da dugiiá'(> ;agrado e'- mystery,

emi'evgdiintriga, que os i. j-Íhpmens saopmm para.

 

sim-cms, sejam ouvidos para coisa alguma. E se estes sc

queixam, suspensão immediata e nada (le resposta lis suas

reclamações. Suspendem-se mas continua-se n pedir-lhes

dinheiro e no fim escreve-se em tom (lo piada: On mr¡-

maes resaibíadoe castiga-nuas e com um bom cairão, «Lin-

_ dívàerfñtm bom &hihi-L l.? :HB-.Ule

isto, repito, é dito por cllcs - maçons regula-

res_ nos taes fascículos: V m '7 _ _ ,

Quer dizer, mais_ uma ,vez se prova que V.,

sr. director, no seu tão apte'ciadoiPova dáAvelro,

somente diz a verdáde.-"-'=-› “L i" i' * “> "“-“ ›

Parece-me ser“ éscúsãdo rc'cói'idar, filiaiih'cutê:

que o~Grande orichtê'êdin'gido "por Magalhaes

“Lima, José de Castro, Bernardino' =Maciuido,_nf-

tenso Cesta,4Philíppe da Matta, emitiu, pela-bella

flôr da qdadrilha republicana“: ' ' i” ' “
l . l

E paramos dátezaz' reptiblitanOS'são :os mil

I') x, r

cias os que querem azas nos calcanhares! ha

ca'. J'. paraivnnupara caldas““ um¡

, .,3 queer ,odivorciogomo pessimo .re

:um grande mari, Dica, bem: como

,›,l

"'se idéia.? 'e".c'har , .
11¡ › Í , , Flu_

›¡ -vr

, medio .de

_pessimo remar¡

> _ ¡ _,, , ..,, 1_ ,,n, ' › jdioc'um 'grand mill'?,'Seja. lidas, então, em Ye-
Um seu “day-md”, ;fd/,0 44'44"41”“ ignem-se todos-os 'meios pai-aceitar airradin '.'.."

r¡ , .., Í¡ 4 .. v, a w da'mnde'mal- 'ii-i' *l ›H 'lili
›« .. A A_ *H -yt *e 'l ' 3-' 3“_ A ' s “live. london secçãoDelVenlwms, se_ quizer,

› A e : '1, r. l .o. 1. .' ~a ~ * _continuara gugu-¡nossobreo caso. a ,.,

n . 1“'I .1 _'v'l; ›-i '..i ' '.“l i' .3 4 : ' 7,1., , f'

Mande insinuando. »,Nãmooniteciamos s ' “"' " ' 'i ' i r

 

isso, nñol'sonhor., -E',\.-ooise"tnova pnra'nós.

Inteiramente nova. I '1' ~ i g _

*Olhe lá, e-*esse'Faustode'QuadrOs, que

arrombou oscoiresm Maçonaria? Tambem 1 '

é agora dos dissidentes? 'Y " iv ^ p V:

_A 'historia' grassa ;ria ua§_onar¡s,'ê um¡ “

bem . umacoisa'interessante! '

  
›.. i i"

  

_Dizia no domingo o

gerida: ›' " '

Cnmefim_ da Zhan-

.v -gUm- pasquim catholico,-referindo-.sa ao que

aqu1¡drssemos sobram desaparecimento deum

commercianteuáprovamais uma vez a maneira

de fazer'politi de "certas pulhastrnsi que, sem

nenhum mepeito 'pelo (decoro nem'polo 'soco o

familias, se cometeram a' ,falar decotes* a.

vida-particular, falsas ou verdadeiros, mas, em

›' -~ n st. Homem'üitistm-

~:::| v r,.›

_ Ha dias um assignuntedo Povo (Is Aveiro dirigiu;

senlhc a perguntar' coieds 'sobre' a sua'oriêhtâ'çlõ'pom

tica e religiosas-!Revo “espuma-3,¡ _ _ .35, 74m

Perm tta-me, pois, que, embogu envolto no anony-

m'ato ven a dirigir-menu redacto'r d'o mesmo semana-

rio! com dgumns. considerações:: .i proposito dDiIBllAÍIli-

timo artigo na secção,de Nenluq'ar., .j r J, ..

'Diz o sr. C._ na sua carta qns'o dlvbrclo é 'admis-

sivel'e justo e'sezla mesmo necessario““ tiv'en'o'em

'ditam libertação .do canivete PW“dÍcadR-'I v x

, Mas e precisamente esse o caso. 'Pra a-s'e do con-

jugo' ' innocente e não "do conjnge cnlpsdoJ-do' divor»

eleicomo repressão' do viciopnio como inoitamento ao

Vic o. , _

Admittamos o caso do_ divórcio a requerimento do

marido, com 'o fundamento .no adulterio. de mulher,

Fica o pas encarregado¡ dakeducsção dos filhos,

como no caso da simples separação'. Os filhos sâop'e.

qúenos e o-homem eontraixindo novas nupcias' da uma

mãe às crianças innocentes, que não_ tinhamlmle, visto¡

como a adulteru perderparte dos seus direi os e mesmo

no caso“dsWsímplcs separação-fica “pride ' de 'supe-

dntendervna sua educa 4 -¡,.*.;« . '

Que importa que teamo ,nome de ;padres of? _Ti-

lhesaprçve :grin a"

4 7 i' l'lv l › ^ t '

qil'lílguerbhyDOÍhesei $61,11 da'die'enssão. Ha muito

que-a corja entron'nesse"1nau'caniinho,' sua se

lembrar do perigo em que ineorrem elle'íe os'

se_ _s mandantes, se .os adversarios .adaptam o sys-

tema. :o À

pinhas¡ Iril'atñisáifn

.N _.. f

'Grandes os ptllhas!
. ' › Pois-quem, 'senão-estes' pulhas,“ihiciou o

?Laguna de 'falar 'doa -actos da vida ~pimen-

i Í' I llí' t' i ,i ly UN”. ~ ' .

..stuemrbandídost ~ x ,í 1,.

see,..infamissm. _Tectos lots diaSNIPdos :e

.orgão, official da prostituição, republicana

'se refere, mais_ ou menos, aos. actos, inti'Á

.mos da vida particular 'dos' _ adversários.

s' sc'enas da,Ainda ha “dias elle“'contavzf 'd _

ds visitasiaoifrancesa e das 'silas'supp'ost

Palacio das Necessidades 1 ' › i

',Grandesxpnlhast l l 'I -

",Grandes canalhast l à ._ _ y V

o A desfaçatea destes Canalhas! - :v
.e o

l -l'l

g ,Nao .ha senao mp, rucurso: e darxllres a'

i 1:5 ¡L! .i um# v

:ur-I . a ,E~_; 2;:

@aimtzi-:mi " .-. 'rc'

M'

?Renaissance
a" i

”.ii !Tv

nham' elle's, porventura", inss? como

educaçaoiqne perderem? ^ , A , .

Não ¡ poderia, mesmo, sei-alhos¡ prejudicial _a influem

cia diessa mulher? _ ' "

Co'mo são pmjndiesdos,^enteo;iosílin-ioe? Porqueo

pnetpods ter do negandnmntttmm uma filhos? E,

não poderia travel-os, scm se, ser, equação-op, de:

pois de judicialmente' spam' ,inss-?sp ríá'pérll-'

lhar? ',l,w «.. z. 5- “w '

e E' claro qu v. ,filhosp em map_egqueàsua

sitha ãoio'i áltârãa, po *How carímaseim 'dale

' -' ode' ooneideià'eqke M ' almeiüiuiaiàeeiodade n'

Bibla. _dos filhos' MW' , 9°.' ddr -
divers-Êdos que holivegem contraíii o novolgjaysamentagã

Talvez. * 5“ i

1» hêãna año/_mmoralmente. mai: apoãmal ainda a

51 “a .0 ..09 .A 9“:9' a 9.5““ PMP it Bella.“ 5.10

de pesàoissl'e bens, sem :6:30: paesit'odllaimoas'adoioü

'possam-»virlaieasard¡se/P¡ . ~ «.;m m

. nocaso, e se araçãoo' s, _In um dos

paesñomoi perdem e les' os' doid Cont 'demittio ? Por-'

que'dpâe se'*c'aHs?-›Forqtie›seleasa muito? ›- 'e' › 7

Diz o er_ C. quest; emçlqveriapenn_âtur ?inovan-

nu 'eu _conj e innocento no caso o a nte“o?

Hip a” .i

O marido poderia casar-eq: soquq1p.;am1terio!da;

mulher, a mulher poderia cas r-se provado om juizo

que no marido concorriam garante s revistas no nosso

codigo civil“cõili'õ*ititñiõoñ› ' el ' *ei'ercontra elle

a separação de pessoas e bens.

Por notam-,que inpduequm &Wrm.mse, o

epe;_e sao temem ue uai e cel,

Biposril maniér escomçaqdn aid di* eu sem
como adultentprímdní tia-Menção doe'lillIeIPE-'zn- hi

r Queira perdwhcmmeissoweümcsemlnea se
vir que entre estas coisas, ::goma ode mer cer e eu

attençno, electric-nos; se › r' actor?“ "à“ ' s 'tich o

na- .provagandnidemocrstim been e. ser, to'

dos os, motivos, dignngle nota_ v

ru,

2:?, .a,

Let-i

v .,_,; i . ,,: :ufuifwv . lui'íí 'x

_w _damrnqula .muito tempo apropriar uns › ._

pela hosfe anpedir'sovji para varios'rt'r'nldiqiiefia
, v|.-¡.l'*:r:í.' '.'."'›"

r
o

ll *Í* -íJÍ-

ru". |_v7›, @grupu' v l :De;Y;:etn., I;

MIME Carina? .M2   

nos!“ IV' '

:Seihouvesse espaço, levavam-nai 'Masnnãoíhm

E pçeterir; outros assumptosper-oausa; nos fnldiç

(ll-19ml* ààq- odeiam?“ y -l m“ .' 1-: 'í'
_,,Em es ec al nos ,retomimêndám' o 'cidadão' ÀT:

moço e“de magalhães. isso é um“lin'rro. nas:

taFJMBUB «palavras» *deitar perolas supor-cost»

2m ;qq insumo 293!““th :vá lt.. .Mas elle. :nao:

p 18446111; ?usas si- Quewepemíndisnr.
ç* ór chicdeartnos os repqvl Canaã'os'h'af'l'

oii' ensinamentos é“rep'úghantle't'tfiie (sem

apparecido n'dste . tem; .se tem "um !nomear mas

(telha ;verdade que_ sábitonm nome 4 de .doençaa
cerebral. foi; tambem uma das ,rir/,ões , Égua,

lhe suspendemos as've stadás. Um'a_ igopãisseJ

netbeans esse_ abo não“tetn 'a ola'bení

arratúadn. E'mma doença:íde 1mm: ~ voce da'

comx emite em doidtí. Já elle, com os pontapé¡ fqug'

vc , alem_ ppiçado,nii , a.b i-

nforãalmlltião o sta'nte,'é b'áiidgàgo. da

V V > _ _ _g ' _ A as urro, Ie›etimos, acima de'b'a'rfd 'l'l

"Tudo ihso jáifol re's ondtd'ó, exptessn ou'tscl- quevquerem?,rNiinca'sentiinon› prazer' oiiil

temente, :subemendidovonclmmaaartigos que uma_ urro á§.v_ergastede. ›. '“ ' i, ' 1.¡ 1.':v.u..

OMOECWÍOM 3011“61'8-2 : .men-»sen 4 ,.56 quando elle morde. tão, sim'. u br A

Perde, sim senhor.; &sociedade ,pergg llie'aidéntuça. " ' 'e ' ' 79 M0*

perde tudo em que qualquer acceite como esposa *Miniesse Miseravelin'efn 'stibie morder: Weill' a.

a mulher aduttera eso a do lar. Como perde belmesmo esooieeanír'icw'

ergestaremggmbpmiããpm
agmp o Co_ ;gr prôíunliamenta. ,e do¡

' É

1h9thquQueima dicembre vae e de¡ Coina

parto .une, :bilrrp magyar-que, Caim-de ,vem e

"natiilfném'tlra uizo a ninguem. E ei-lo ahi)

. ,_ , .. _ rms_ ng! ., me.,

impaciente @mmvçsxsnençspamtmm b t A _

do Viclom¡ _4 como*an 'rã'ih'offe' tiva, a @detran › ' ~
'r' l)_ _ vi a :..st, 'Nor :ir-f. _

vorçlo pode ser »marciais - -LIDe'rxavlâceonnr o miseráveltw ur- . ,

de ma ! O que não pode ser é um principio., .Os parvos'tambemxteem djgçitos,_ ¡¡ ,,

cipio, é a indissolubilidade da união. Esta 'e se ' Deixar lá coaxar o miseravell
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caracter recto e justiceiro, diga-nos por quem é a sua

opinião sobre o que se lhe aftigura provavel acerca 1

dos destinos desta nossa infeliz Patria. Será possivel a l l

regeneração e salvação deste Paiz perdido. Porque i

modo ? Terá de haver muito tiro, muito sangue e muita

lambada e agua a jarra para que tudo isto se corrija 1

e faça entrar no direito caminho, ou iremos de tombo i:

em tombo parar as mãos do extrangeiro 'l i

Fulle sr. Homem Christo, porque ainda ha muitos

milhares de pessoas que se interessam elo bom fu- '

luro de Portugal e pela regeneração e ellcldade du

sociedade portugueza.

Pedindo a V. desculpa de lhe haver tomado tunto

espaço.

Sou de V. admirador e assíduo

calada Conceição é um facto recente. O

'que passou a ser um crime d'esse dia por

deante não o, era até então. Foi muito dis-

cutido. Não concordaram catholicos, fervo-

rosos catholicos, catholicos eminentes, sem

que a mãe de Jesus deixasse de lhes me-

recer'culto'e, venera ao. ”Não hOuve um

ataque á honra de cria. 'Mas a questão

posta, assim é já uma questão do foro in-l

timo, e essas questões não se discutem.

»Houve um mal entendido, houve um

equívoco, de parte a parte. Pois seja. Salve-

se o respeito devido a Herculano como ho-

'mem,'c'omo escriptor, como patriota, como

caracter, e o resto são questões de fé tão

subtis que. escapam, á discussão. '

,Cada um “que. fique com a sua_ E está

tudo acabado. _,~. a. . v .

No dia seguinte eramos procurado pelo sr.

Levy, chefe da estação, que de mando do sr.

Serrão, nos perguntava se n carta tinha saido

assim das nossas mãos.

Tinha sido grosseiramente violada.

Assim o declardmos *ao sr. Levy que -é possi-

vel ter-se esquecido dv facto.

Não sabemos bem a historia, mas conta-se

que tendo a sr.“ D. Maria Peixinho, dona de

!uma confeitaria da rua da Costeira, desejado

mandar um rico "hate de Tonkin, como encom-

manda postal, para uma sua amiga de Lisboa,

no correio Iiavia sido convencida de que elle me-

lhor chegaria ao seu destino desparhado sob a

designação de amostra sem valor.

'Que n'esta vahiu, tendo como premio a perda

rio "hate que até hoje não tornou a appare-"en

Então, sobre divulgação de telegrammas, o

que se diz por ahi encheria este jornal.

O pudor é um sentimento nato, minha. mat-

domu. Por! isso que o~é, se os filhos véenr com

inuus'olhos 'o adult/crio do seu pao, vêem com

muito' 'p'corós olhos o adultcrio do sua mãe. t)

iiupu'dor ou o vicio na fetiwu é, naturalmente,

mais ropugnuntc c affronlmo quo no mai-lui.

l, E não ,o í; só para os homens. E'-o para ho-

* ,meus e mulheres. Aquestão natural .-'ohrcpon-

'do-sc á qiiestão sensual.

O filho montra. perdoa owazlulterio da mãe.

E' umu forídu que (-lln abriu nu sua alma o

que flt'tl sangrando até :i morto. Desde esse

dia, ofíiho perdeu a mito, c a mí'ic perdeu o

filho. Por mais quo. finjam respeitar-sn ou cs-

tinun'-m?. O filho, no fundo du sua ulnm, ficou

amparwlo. Não hu Badu', quco torne u approxi-

'nnux Eternamente separado! E tzuito mais _sc-

purado quanto mais u mãe se uniráquelle qu(-

foi, atlulterinaniuute, substituir seu pus. Canon

'com elle? E' um padrasto. Mui-i não já um sim-

pics padrasto; Um padrasto c-omquem sua mãe se _

munchou, mantrhundo-o u clio. Um inimigo de i p p '

acupuell , , ,Í d,

__ Junte-_lhe a isto, 'minha mudumu, u _duvida_

dn paternidade, da parte ,do pac, se u houver.,

Os fruoto's 'da republica

em Portugal

   

 

   

  

   

  

  

   

    

 

   

    

  

    

 

  

        

  

   

  

      

  

   

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

    

   

  

 

  

   

     

   

  

                

   

   

   

  

 

  

    

  

     

    

  

 

    

   

  

   

    

    

   

 

   

      

    

   

   

   

   

 

   

   

  

  

    

   

   

  

    

  

   

   

  

   

    

    

   

 

    

   

   

    

 

  

     

    

   

  

   

  

   

    

   

    

  

   
   

  

   

   

   

  

  

  

“ *ml-4 de abril ' V
t . ' . ll r ' '. . A '

' Em carta; dir-mr'- _unm"nind:irnn, evidente-

mrntc fr'INiitistu: i '--"Al“gtiwh'inmõln .5*'llllpl' do_

fcudçhi'ltj, 'o__c_ustigo 'do' i-opj'iigu ipunrmpso po

diruruiu, «uma a .musa #32.1.,QÂItL'llÍtÊl'líh um»

:ulntitknm agua dado, do .castigo, parappwhomcm

u puma mulher.? g.. v _ __ 4

'Não' madannu não. A -mudamn ficou toda

nncha 'Honra-ssa. cajiulndu. 'Oru- diga lts! Hein?

Juth que nm'tlumlavir? Pois_ não,~ntmlama;

não; En“\hifçik'admitto;ndo
, u 'cgunldadu 'do

castigo-'limit' firmar* O PEPE“, 11'10“59?, E_

sadic,,poniiiê? ,muito _o castigo ;compre pro'

y›r-ciunul,,,,ou,. i'L inmprtuucur. do_ lcrunc, (1u__uo

dumno (simula-..ou .á. respondi¡ ld;1(l_c_souui.l.

Não é variada!? ,Diga lá. que 11110.6 vçr-

chuch (lruuse é* veuiwle, :vejamos r. o Muller-io

da mulher tem nsúmvsmns consequencias so-

cines-quoo 'mitiltci'io doihornom? _ ›

Zu nño'quõrojli falar da estupida zomhu-

riu no marido'utmiqnulh. Notei-.ie 'que' isso

lllllti 'ilnportuiicip pxircnià Ann.: vnlu .-oclul. han

hu estupidez maior que uniu ,pessoa descer nu

conceito_ social pelo fiwto,.ilc ser atruiçozulu ou

«ilumith là' anunciam; estupida. Mais é o iu-

cml A mudunu-vi-wanuim,
o a¡ socnpa riem-se

tnulus us mndunuwpcm gvrul, do houwmtrser

i trio estupido que rollocn u sua houm.. . .

nudi- collocu t-llc a sua honra, mudunut? Riu-sc,

v riu-st- (is gurgulhutlnilfqntri'tmii razão, sim, ¡mr-.1

su rir ais gm'gulhudus. v l U

t O li'rliueln'é'* ridiculo, ii“:rvci'rladôl'i'E' estu-

pido. Quer n Inudzunu sul-;tentitruvlluisc _de que

o humcm, einhoi:u,,¡,umhu ridículos_dtifcrcnh-s

dos ridículos du mulher. Õ, Itu fundo, tño ridi-

l'lllu, ou mais, que n- i-nuihcr't E' noyfundo

tim estupido, ou mais, que u mulher? Eu

concordo, Inud mvaun, Armani“. que sc essi-.s

ridiculo.- não marfim“) r na alguma para

um ¡u-qucnissimo numero dc cspiritos altivos,

lt't'lll umu imi'mrtuin'iu'mmrmc 1mm o gmail du

hunuuridrulp. u -. - ¡ f , ,il

;'í _luiünii "diülêí *vivia Muita?? ($1lhpldoh, ¡des-

siis" "comi-hr ' L' .reinstrtnuiumm, 'Essa esta:

i pidcz i-smugu houu-ns e homens. Hu hmm-,us e

l homem( guq uq ,hptiâxlmlppz vexgdos,

, vuanlgq ¡muiq ul \,'lê , :530% Lfi'çum,

dc furto, nuniquiludos, por terem sulo atrmçozi-

dos pt-ln mulher com quem casaram). _Djuhu

¡Petri-;h ' -jnutteiñüdt Mail' «Rossio :109w famauuo,

d'unsu lmrru, que é o melhor nome que nu-rcce,

resultam Mergulho-r, _(-oinctlins, desordens
, pertur-

huçõrs, vml'im, du toda n ordem. Lina 'grande

ostrii'pidea? Unm rrnssn estupida; 'és um

flu-m, E t'- ('nlll furtos. c não com thcorius, que se

advertist as' soclahuies.: Portanto,- basta 'isso

piu'a. que o, jllllllllplfl0_tll|l mulâwr.,n.uo lmssmjun-

tuna-nte, ,sr-.r
uq ip ujtcrio do hqmem.

_ A mulher npc fica (les/Imirorlap,demonside
-

rinhi, “ainda, (olíabnmtc prljudíl'dda com o

:ulullcrio' do'f'hoincui. aires' homem 'fic-a“, 'com

o :uluttri'in 'da'nutlhcrl troiêriterio tlo homem

como ud'vfitm'íe'üit mulher?? um criterio \ge-

ml. Logo, he atlamno ê: difference., tlifierente

dove sera castigompphcado no crime, (lc-que

resultou. (éssqndugnonthi aitjuaüçmuanno u 10-,

. gicu, como, agendado, é.,ume_optraJ iwão,,tlas

W muitas corriqueseüillnile
u linmpjn ude,_

.1,,

Leitor.

Lisboa, 27-3-910.

E que lhe hei de eu dizer? Eu sei lú'o

que lhe hei de dizer¡

Se houvesse gente, eu dizia-lhe que não

só era possivel como facil salvar este paiz.

0h, muito facil!

Mas eu sei lá se ha gentel Eu sei lá!

Vejo tudo cheio de medo e de cocoras.

A primeira coisa a fazer aqui é dar às

mãos ambas. Dar para baixo.

Mas quem dá ? Quem é capaz de dar?

Quem tem energia para isso? Firmeza? Co-

ragem 't

Santo Antonio nos valha!

lãunnusnunâ

 

Ú t

Nada afflrmamos, nem nada negamos, a não

serem aquelies casos propriamente passados com-

nosco. Mas que alguma "ousa ha de verdade

n'esse immenso rosario de crimes e porcarias

que para ahi se aponta, tri d'isso não pôde ha-

ver duvida. '

' Se assim não fora não seria um nosso collega

local abordado por um empregado telegrapho-

postal *para nada dizer sobre o assumpto do

nosso artigo.

Se assim não [dra não seriam os nossos

outros collegas lacaes instadoa por amigos e apa-

slguados para não bulirem n'este caso que está

intercssandoa opinião publica, e que, infelizmente,

determinou a mais franca suspeião sobre a repar-

tição tetegrapho-postal.

se assim não fora não veriamos, não teriamos

oenorme desgosto de vêr o sr. dr. Alvaro de

íMoura protegendo o mais extraorrlinarlo mao de

pouca vergonha de que ha memoria em repar-

tições de Aveiro.

O sr. dr. Alvaro de Moura!

O sr. dr. Alvaro de Moura que, tão bem como

nós, conhece todos os casos que vimos apontando,

e que se Inr'ulca um (los maiores paladinos da

justica e da moralidade!

Pois ja' que assim ci, nós, no intuito de bem

servir a nossa terra, e só n'este, continuaremos

' , seguindo o caminho que traçámos, vá elle onde

fôr;

E. :Veja o rest-.aluvro, _o_ terrivel cwluvm que

fica no wmção do desgraçado. ›

A mãe, polluidu, casa-se. Constituiu outro

lar. 'já não é, do filho primitivo, o seu

lar. Estr tonta elle, approximanda'sc do pur,

a todo o'tniuÃ-c conservar. Anciosumcntc pro-

cura. encontrar no pneu compensação moral do

uniôr da mãe,esse,amorquu viu fumar-sc. vender,

inibir porteira., desfolhwdo e manchado. Mun o

pao tambem já o não uma . . . como uninva.

O' amôr do [me, arrefece. () poe rasa-se, tum-

bcm. Tanto mais facilmente quanto mais lhc

Modo 'n'idõa de' quo poderá ni'io ser pac d'u-

qucllcs filhos quo doprimeiro Inntrimonio lho

,ficarun1..'E'quanto mais fôr feliz un seu novo

hn', mais olha com desconfiança c com. frieza

os t'ructos ; do seu runtigo lar. (Joncontm

nos filhos du sua segunda mulher, da. mulher

honesta, todo o seu mrwr de 1110.' Esses, sim,

que são seus filhos. E já não é, minha madu-

m'a, o filho-n'um lur falso. E já não é, minha

nuuliunaço filho com padrasto e mm nuulriistu.

Jstahellezn., (111036 o _divorcio tmzlE', \positi-

tivmncntc,o filho scmmãc. Que elle não ,quin'l

JC', ¡waitivamcuug o filho sem pac. Que o não

quer a. ellel E é, positivamente. o filho sem

lar. Que. lhlottiru u lei, depois-de lho ter (halo

uniu nmdrzwta, depois de lhe ter dado um pu-

tll'ttStO, t'uzcndo d'ellc, u um t-nnjunctu, uma us-

pccie do párin"familiar, de ruproho do coração,

de vagabundo moml! ›

Ah, minha madnmu, quo riéa Nisa?” " 'I

Quo rica coiso, que linda coisa, para sutis-

fa'ção, minha nuulunm, dos seus capriclms, dn

sua, tiitilidade. da sua lcvinndudc, que a besta

da humanidade, em nome (lu, lduzvl'tlarhz, e do

anwr, o grautâ-I'lút',-exalla, glorifjcu, sanccionu

u (-adn pnsso! v

Que rica coisa, que linda coisa, minha ma-

damu; minha mudumasinha, para. satisfação do

sou egoísmo iiiiseraval, quv u hosts da huma-

nidade coluc de perfumes c d<_›irndo.~t, adornnn-

(10-0 com o 'nome pomposo dc justiça“ dc.

equidade, do m1r¡uho,suutit'icação, moralidade

do larl . ,

Que rica coisa, que lindu coisa, madmnasi-

nha da minha n-lmn!

Mas nño é tudo. Ainda falta muito que us-

minçar. ' '

, Quiz conversa?

l rms, rica mudnmu, nn domingo continlmrc-

num o conversar.

Continua a Beira 'Man i

, ,

ii

Desde 1900 que os casos se vão dando, cada

vez com mais frequencia, cada vez com mais

intensidade. Começou-se por' factos simples, de-

pois, cada _vez mais_ graves !foram acontecendo,

cahiramno dominio public:ng ,hoje . 1. . são o

pão nosso de cbda'dia, pratibados citada a luz,

sem qualquer reserva., semp mais insignificante

respeito, _sem a mais leve sombra de, decórp.›

Entregam-sc cartas grosseira a evidente-

mente violados; ;diz-sc publicamente, «ez até se

ensina, a fórm'a mais simples de se ' fazer essa

violação: em plena rua examina-se a corres-

pondencia que se levanta das caixas* e marcos: '

consente-se'que individuos eÍxtranhos ao correio

examinem c remecham essa correspondencia, cm-

fim faz-sc' tudo sem rebuço, sem vislumbre de

rebuçol

l3 - Abril

,Um artigo publicado ha dias no Sra/dv pelo'

sr. Samuel Maia sobre o desconhecimento que os

portuguezcs teem da sua propria terra contem

algumas verdades aproveitavcis que convem sejam

repetidas, doutrina verdadeira que rcqucr divul- i

;zação e mereceria da attenção da critica, se hou- j l

vesse critica n'este paiz de gente descuidosa e ç

indolente.
l

Não é, n'em poderia mesmo ser, nosso proposito

analysar aqui o referido artigo, que parece ser o

inicio d'uma serie que o seu auctor publicará sobre

varios fados ntininws da vida nacional, mas re-

portemo-nos a algumas das suas considerações ~

que se nos aftiguram acertadas.

Que é um erro afiirmar falta de patriotismo a

publicidade dos males que corrócm o nosso or-

ganismo nacional, atfirma-o o articulista collabo-

rador do Serato -- e esta aiiirmação, que não é

nova, convem ãue seja repetida para que todos

se convençam c quanto e la tem de verdadeiro.

Falta de patriotismo ? Mas, então, os que an-

damos nesta cruzada, havemos de querer fazer

passar por bom o que não presta? Havemos, v

fazendo crítica litteraria, de dizer que temos uma

litteratura ilorescentc; romancistas de alto valôr,

poetas de raça, oradores e críticos, dramaturgos

e contistas, quando basta olhar cm volta para

reconhecer que quasi não ha disso em Portugal?

Que sinceridade sería a nossa se, applicando

á politica a nossa attenção de críticos viessemos

affirmar que ás gerações coimbrans, educadas na

rethoríca das assembleias da academia, na incon-

gruencía indigesta da sebenta, viciados, amollcne I

tadas pelo servilismo dos games, se deve a pros- i

pen'dadc d'este paiz, de que ninguem pode duvt-

dar? Que as nossas finanças estão em bom cs-

tado, que o nosso crédito é excellente e que,

tanto no extrangeiro como no interior, a reputação

dos nossos politicos como administradores é se-

gura ?

E o que se diz da republica das letras e da

anarchia da politica diz-se da miseria da arte, de I

todas as artes e dos variados officios, que mos-

tram, ás claras, que muito precisamos trabalhar

para termos um logar entre os povos quese que-

rem fazer passar por cívillsados, se ha povos cr- :

vilisados, se pode haver povos cívilisados _ i

incumbe, então, aos jornalistas o dizer a ver-

dade, mostrar como isto é, e preparar o povo

para comprehender que não_ podemos continuar.

assim, que é mister mudar de rumo, se queremos

mudar de vida, se aspirãmos a apresentar-nos

diante da Europa culta como tendo recolhido di-

gnamente uma herança de scculos a pesar em

nosso favôr na classica balança da historia.

. Homens de juizes ligeiros, os nossos joma-

listas ou, talvês melhor, os que em Portugal se

uercm fazer passar por jornalistas não descem ás

discussões pormen'orisadas,ao
s taesfados mim/nos,

ás notas ligeiras, aos acontecimentos s¡mples,'aos

pequeninos nadas que convem não perder nunca

de vista no estudo consciencioso do nosso modo_

de ser collective.
' , , _

Escreve-se immwso neste paiz. Os jornalistas

são aos punhados, rebentam pelochão como os

cogumelos. Os poetas não se podem contar, por-

ue se perdia uma vida e não se acabava nunca,

ê cs críticos, e os' novellistas, e os contistas, 'e

os impressionístas, e os pedagogistas c o diab'ó'!

Escreve-se immenso neste paiz, mas e, ha, seinà

pre um mas em todas as nossas coisas, na engre-

nagem burocratica ou fóra d'ella '- ol'quc se cs-

creve não aproveita, nem, em regra, ende^moldc

a aproveitar aos !que leem, e o's' queilcempse

veem alguma coisa, riem-se, ou não percebem“e

'cáem ao lôgro; ' ,_ A '

E' 'pobrissima a propaganda feita pelo livro ou,

mesmo, pelo folhêto, e a obra das confere'ncias

resultaria perfeitamente apagada sem o réclame

das folhas'. De sorte que os jomacs é' que ficam

em campo e não se diz, em regra, nos jornaes

senãq tolices, d'onde 'resulta a esp'êssa crôsta de

=ignorancia _que cobre este ôvo. _

Nos jomaes desce-se, costume descer-se, ás

4 v .
a o u e . e . . . . o . . o

Conta-se, e parece que estilo vivas c sao tes-

timunhas d'cste tremendo caso: quandoem Avei-

ro houve a celebre questão da transferencia

de ca'vatlaria 7,' a fita, donde constavam alguns

telegrammas officiaes, foi lida n'um estabeleci-

mento de mercearia por um empregado tele-

grapho-postat I I l , , .

Em publico I

Sem que se pedissem reservas!!!

Nós não sabemos, por=omquanto, se ainda

está em Aveiro o criminoso empregado. Mas te-

mos'lnformaoões seguras ãoerca' do caso.

Referem-nvs que um individuo desta cidade

havia escripto uma carta a um seu amigo

residente em outra localidadepem que se relata-

vam varias queiras acerca de um filho d'esfe.

A, 0 rapaz, sabendo 'do caso, conseguiu que'a

carta lhe fosse entregue na repartição 'd'o correio.

" E'pyramidal! ' ' ' i

A (um empregado superior dos correios sa-

bemos nós que faltou um dial'uma nota de reis

203000, na repartição em que elle proprio era em-

pregado de cath'egoria', ' › '

' calou-se por' vergonha, e“t'alvez queagora

se cale por medo. '

Mas que o facto se passou, é tão .certo como

' ser a BeiraMar o jornal. mais odiado pelos srs-

3 empregados do correio.

_ Mas este facto é, afinal, repetição dcgaelhos

habitos. ”Tambem ha annos, um empregado deca-

thegoria do nosso correio, que já' hoje' não está

em Aveiro, ekepz Lisboa agora exerce franc-ções

superiores,_ d'un-ando no dscripforto do então

nosso collega' dn'dMarques Mano, larapiou-lhe de

cima da secretaria, como qualquer gatuno, uma

nota de 58000 réis! j '

'V- ' São costumes. r 4- - *4

Isto, porém, é, na verdade, de pequeno pre-

juízo. Fica-sc sem os 20, ou sêm os 53000 réis

e não ha maior prejuizo.

o caso é mais grave quando se trata da

divulgação de segredos. *

Nós conhecemos, por' emqnanto, dois casos

que esclarecem r ' 1

lia dias, n'um estabelecimento commercial,

ou cousa parecida, um_ empregado do correio

affirmava que entre E., e_ F. havia namoro, por-

que era. grande a insistcncta da sua correr

pandcncla. '

Qual o processo não sabemos, mas que no'

correio se advinha quem é o auctor de qualquer

carta, embora a letra seja disfarçada, la' n'lsso

não :ha duvida. "

' Assim conhecemos'quem, ao entregar carta

a certa e determinada pessoa, logo annuncia ,a

estath ella é de F. r

A quem nos lér par'ecerd mentira o *Que

referimos. _Masestcs casos, que mais não pôde-

mos desenvolver, são absolutamentereaes. _ l

,A dois medicos d'esta cidade ouvimos que

medicamentos que lhes sejam enviados pelo cor-

reto nao chegam' ás su'as maos. i

Vem a carta anunciando a remessa, mas os

medicamentos esses não lhes sao entregues.

Como'e' que isto .rc-pode dar ?t

A um amigo nosso, republicano dignissimo,

ouvimosha poucos dias referir que cartas que

deitme na caixa do correio geral, ou que por lá

passassem, nunca chegavam ao' seu destino.“

_ Que, 'verificando' este facto, 'j Peso lv'é'ra ,ir p deitar'

m _ _ a sua correspondencia á ambulancia._do.caminho

lllso ,tenho a *louca preterição" de_ convencer a'V. de erro_

mas _confesso ue não resisti l- iraniano' de 'the' apre- A ~(, ,t ..

santarem multas sinceros cbnaldcmpõesg'mfhndo Adaptado este systems, nunca mais se the

no seu amor .í- verdadepo'an sua bsnvolenciapan ”vamo” uma carta ¡

desculpar, qaanue'; . .x . n ›

_ , , , j _ Comnosco mesmo aconteceu uma cousa in-

,.De V- oto. , f teressante. Um dia que ,tivemos det-inter um

negocio com o sr. Eduardo Serrão, antigo dire-

ctor do correio e que hoje está aposentado, es-

crevemos-lhe uma' carta que nós próprios fomos

Nançar á caixa do correio geral. A l

Pela, nossa parte, nada dizemos. Está ahi

uma syndicancia, desde terça feira. Foi prom-

p'tamente nomeada. Está, pois, a justiça em

acção. Calamo-nos. Mas. . . o dicto, dicto.

E' preciso começar a põr termo, com mão

rija, a esta anarchia desenfreada.

Sata, que é de maisl

w

Sr. Redactor do Povo dc Aveiro.

Leitor constante como sou do seu intrcpido e es-

clarecido jornal, admiro 'a coragem e o saber que V.

manifesta, já pela franqueza e 'desapego de interesses

partidarios, jú pela hoa orientação das doutrinas que

expõe, e já pela reotidão e energia com que combate

e tustiga os abusos e desmandos dos falsos politicos,

quer elles sejam republicanos ou monarchlcos. Vé-se

claramente que V. como hom medico que é, conhece

melhor que ninguem a chega de que enfermam os es-

tadistas de nosso tempo esabe applicar-lhes o cauterio

com' golpes de azorragem, por ser o unico remedio

santo.

E' a V. sem duvida, que se deves desillusão dos

que acreditavam na sinceridade e boas intenções' da

quadrilha republicana, julgando que alguma coisa boa

havia a esperar dos seus decentados areugadores, es-

ses sepulchros udornados por fora com tloresyde retho-

rlca e por dentro cheios de podridão e negruras. Tam-

bem para mim é ponto de f que o partido republicano

ortuguez, pelo seu procedimento incorrecto torpe e

lhdignoJ si mesmo lavrou a sentença de morte e que

está irremediavelmente perdido no conceito publico.

Mas embora Portugal esteja livre d'essa praga, o que

tambem para mim e ponto de i6, é que nem por teso

seremos mais telizes._Basta que se lance os olhos para

o que se passa. para se ver claramente que a situação

em que o Pai¡ se encontra, não ode manter-se por

muito tempo, sem que se desenca eiem grandes acon-

tecimeutos. Será para o bem? será para o mal? Não

sei. '

Os partidos monarohicos, enfraqueuern a olhos vis-

tos, iraccionados em dissidencias, ficando reduzidos a

insignificantes grupelhos politicos. As ambições parti-

darias eegam e desorieutam os paes da patria, que não

teem outro ideal que não seja a conquista do poder,

para satisfação das suas vaidades.

Os' governos, educados todos na mesmo escola e

eivados dos memos habitos víciosos, seguem todos a

mesma rotina cobarde e decadente. Um poder occulto

que tudo domina e avassalla, impede que se sentem

nas cadeiras ministeriaes os homens que deviam go-

Veroar e faz sentar u'ellas quem nunca lá devia sen-

tar-se. , O Rei, este que s mpathico e bom e animado

dos melhores esejos de em servir e engrandecer o'

seu povo e a sua querida patria, 6 muito joven ainda, V

não cenhece o estoto de muitos homens que o cercam,

os quase com um osculo o entregariam na primeira

occasião opportnna, como Judas -entregou a Christo.

0 Parlamento não deita, o¡ para tora uma uniao

medida de verdadeiro interesse .publico, que venha bb!

noticiar 'o Paíz e o grande_ m e'stur das desses po-

pulares. A demagogia insubmissafeanarchlcal'hisul-s

g'e-se contra a justiça e contra a lei, atacando e'com-

batendo os magistrados que ousam descobrir e punir , V _ V , \,

os' grandes criminosos. A imprensa avançada-esa.. .maiores baixêzas, como chantage, como réclztme,

tirem-todos oq dias latinha e calumnla imprime chegando, por vezes os proprios elogiados a es-

as macas mais respeitaveis e venerandase as-repuyc'mvef o seu elogio, uma miseria que sendo re'.

taoõea mais dignas e exemplares. Os municípios repu, › › a -_

blicanos. e em especial o de Lisboa, 'só teem feito de- ::fâante e' a0 mçsmo tempo' descladom e ridl

satinos ,e dis arates, faltando aos deveres de cortesia - . . .

'para coni o chefe do Estado e á obedleucia ao Governo E @mao quaFd°_aPParecex de 1°."“ ?m longe.

e às leisiepreceitos constituCionaes. As immorallda- um homem maIS lilo, de Penna maislylgorosa que

des, os abusos e os escandalos, eampeiam por toda a entrando na liça, dispondo de, uma boa intelligen-

parte-'A cantam dB Vida ?fl 811018 0° 8090 6.40111”. cia ao serviço d'uma forte tenacidade, revolve as

“5° “Em “Wit”. A” muiWõ-P” d“ Bene““ de all' podrídões, expõe as misérias, Combate _sem' trê-

m'm'W” pub“” e.“ mubamímas e!? Pe?“ ° n“?dl' guas a especulação e a mentira, a transigc'ncia,la_

d“ não leem malhação algun“ A “Mbmagem 1m' cobardia, o vicio, se esse homem' é sincero e'

pia e sacrilega que tudo invade e envenena, revolta-se . . . . .

contra as 'cerimonias'do culto divino, tendo conseguido deixa _ Sah" em lema redonda ,P .que "le ,aCClldjll

aos blCOS da penna no manuscnpto, naoialtatao

já a prohibição de procissões religiosas, allegando que
, _

estes actos de fé e de piedade christã são vorgonho- moralistas escru ulosos a censurar a violencm da

sos e que offendem os sentimentos dos liberaes...!ll lin uagem, as li erdades de expreSSão_ ' '

Isto diz-se 'e constante-se n'um Pata Entre- ¡olenm'as na linguagejn! “be'fdades na

tanto, nos theatros publicos, representam-se revistas São! Mas como não ha de ser violento O homem

que escreve debaixo da impressãodc uma'gran-chulas ,e scenes iudecorosiàs einfames,protlerindo-ae

hrases quasi claramente o scenas com app auso dos . . . _ .

liberam¡ clvjlisados que assistem al esses espectaculos. de _'“dlg'Eldade que ° _revomh de "ima ',mmfm'

sa miamia que o faz Vibrar, de uma fpnda misc-

ria que o eana? Como pode essehomem falsear

l

Entretanto, nas livrarias, tabacartas e kiosqnes da ca-

pital; abundam as leituras corruptoras e perversos e as
_

o seu pensamento, reves ndo de forma agradavel

a sua ideia?

photograpbias descOInpostas e iudeceutes. Entretanto a

E' a eterna historia do escrever de luvà mas:

prostituição de menopes e cada vez mais numerosa,

encontrando-se pelas ruas e praças da cidade, esses

ca, a velha cantiga da linguagem de_ :irri'eiro ap-

plicadas em contraposição para exprimir os dois

grupos de'rapazes e raparigas' de õ a 13 annos, que

se entregam ao deboche. Entretanto, prendem os po-

modos de ser oppostos do jornalismo dominante.

A luva branca! Mas como se ha de exigir

lares mendigos que pedem esmola e abandonam-se ve-

lhos lnvulidos, cegos, aleijados, orphâos e vtuvas, em

prosa de luva braAnca a uma gente que só conhece'

as luvas de as ver . . . nas maos dos ° outros?

ves de se soocorrerem e empataram, luternando-se

Como se ha de exigir a um homem decente _que

nos asylos de caridade.

Entretanto, as repartições publicas. abarrotam de

calca umas luvas para discutir como uma rega-

teira da praça?

empregados que nada fazem, a não ser comer, beber,

A linguagem de arrieirol Mas que cul "a terá

passear e frequentar os theatros e as roletas. Muito

havia que* relatar ainda, mas não é necessario porque

um arrieiro de quem quizeram fazer jorna ista de

não poder deixar de ser sempre, por mais que

G.

Mais eu, que sou ru, isto (à, quc' iiiib (trama,

iu'nl tomei, nom tomara¡ jamais, u. “convenção,

nmnifvstamente, inig
pa .H ; _estimula cpnittpoiito

dv partida pura us min ms ¡ugumcntaçmas, ju

nr-m (jm-_m @bulimia-30.( Eu desprezo osso pull-

to, aliás imp_›i'tuiit.issiino como /ru'to Mus ha

um outtovque 1,¡qu n'um do :rimplus unmr pro-

prio offendido ou vcxudo. Quo vem du con-

scieucia. Ha.unatoutro,-quc:
é _imposto pela

convenção. E por umu estupuhssnnu convul-

çfiqg é ig) nisto pchy razao. por .uma su-

lidn razão. l Just. @unidades 'lllhtlã (lo

uniu nu henrique_ ?ang'qàltflíllcm Ldo mu-

-' ml 'oa su ' ont¡ »y ;ç t

multar( antir o meu: du-

s -.moi iu Os .antes, oáuinr'du tava-_cm ~rc-,ri- '

llillllll'›:(lt1;&tlá§llgn15
ñâzltln l'l'u “dnlfó limtuhnto.

l)'ondc vom c,th ao; que data começou clln?

Desde quando dudu child* Omi-u ponto dc par-

tidu. qual é? Em absoluto, ninguem o pode

dizer. Ao WÊÍW\ÉVS
ÍEUU quo fu;

um rasto, /h-u mí¡ @Midi uc- '1' fi.: capazdu dis-

simular cm geàtu upo c _ crtns ('li'cunrs-

tnnoius, cru " upar. de cr 'illâfsl uhulo em ctr-

cumstuncius '. hnwhaãídifierài .s. Um llt'ilSQ

descobriu uma 'b'aição..j011ti°o§ ..casos podium,

m é possivolfchamar? -- tc deixado oceultas

i

.

 

, “Deram raia”

m

. . . Sr. Homem Christo.

   

  

Desculpe-me se, por primeira vez, me ahevo ai

dirigir a V. por quem tenho muita admiração e es-

tirpa' por isso a faço. _ "

buscado_ It p seu 'primeiro artigo; ;encimado com a

epigfaphe' qne"serve a esta carta, a/tpui'ou-de-ms que

a maneira de V. apreciar a attitude dos cathollcos, com,

relação ao centenario de Herculano, era baseada n'um

:nal entendido. Mais se confirmou est., 'mle apn-

ciação, quando Ii a resposta do l'Portugal;,, e acabei

de me certificar ao ter o seu artigo de domingo pas-'

sado; bem como a'citaçâo das palavras de Senna Frei-

tas. - '

a,

    
O mal entendido, ou equívoco, tem-as dado de:

parte a parts. e'consiste em attribuir a reinserção dos:

catholicos á pesava, ou as, qualidades pessoaes de Her-

culsno, e não a certas s/fírmativas, ou melhor 'negati-

vas. que avançou na sua obra, ou pelo menos em

parte della; por isso tem recahtdo toda a discussão

sobre o homem e os seus actosvcomo particular', o

que v nado tem 4 comi as Ideias que expendcu no .sua

obra o de que nunca se retroctou. - , -

Apesar da minha insufficiencia, vou .procurar de

alguma maneira demonstrar o que acabo_ de expôr.

Para_ isso lembrou-me lançar mão d'uma “parabola,,

como usavam 'os antigos ortentaea. › '

Su' ponha; por um momento, que na' terra 'da sua

natura idade existiu, no tempo de seus“ Pass, um

grande Poeta, dia -pelo- seu talento se'tornouuma

gloria irracional. Esse homem n'uma das suas! poesias

¡evenotmjodc atacar a honra da mãe 'de V. o que

indignou sobremaneira seu Poe, como era natural, co

levou ao, ponto de prohibir a seus [ilhas a leitura d'essa

esta. ' * ' '

po' Passados arinos os compatriotas d'esse Poeta 'lem-

braram-se de celebrar a memoria delle, com mui/ea-

tações ruídos“: pergunto: V. deveria tomar parte

n'mas. ..manifestações lembrando-se que, com isso

daria um grand# desgosto: seu Poe, se aindavlvqsse,

desobedecendo as suas ordens? Certamente ye não.

¡trauma-'mataram a sua recusa negava-se orioân-

'tura o grande talentos mais qualidades d'esoe homem?

,, __ Dam, por esse *facto uma prova de intolerancia para

_ ' . ' -' ,› \- , p com os promotores da manifestação P Provocava

»'hutdlunal, E faltotuacercs- d'atguma forma, ou offendia as suas opiniões, ou

, ' " ~ 'w " *_ ue no (16min o não as respeitava como Y. no seu primeiro ai-tlg'o,

1 u um" (h , r . m0 d¡ .mei diz dos' cathothrosi Com 'o'seu espiritorecto 'fps-ande

1:15'““10 apaier01 “ an“? l '_ amor a verdade, do que tantas provas dado,

l'ulo menos ao divormo como instrumento de ”to" “no qu¡ M¡ din”,ng 00mm“. ,

'x iéitif 'conto 'dnêitittnw ãi'firhstitàñeâ'oi'ilêgi'é, , mamã-”missa .o. #sal-(Lda benz;

¡aóldivorcio ébittõütrõprtmemmupmngn
0-. 1' . W. . Wma.v A . ,v , _ o ._

. , , - _Won_ a o do do ma da Conceicao Immaculada;

'ral 30* til'zli'âüí'v'w¡ “MÉÍM'MJM' to¡ ogquedetezgeârâ 'res tatilo a prohibiçã'o para 'os catholi-

- qm¡ ?paunbnzrnmlmt «mm,,saut4meii w

E
corda lêr'em a'o'b'ra 'em que se' avançava propo-

imto. Su a minha mndnmn jlllgou,w_homeus,
v' t

ã ' mulllerup e › crcnnçns symputhisnm com mac/uns;

i

  

outras truiçõíosà Uma. ustifi( 'll desconfiança;

< . r A .

entrou no @manda unir_ olá llt'Uu eter-

,, . . -._

muncute. Eless-Wât , 'quando não vá

-
'“ f'í ;v '_ j. _ _

fel-lr profil“ A_ - No, IM,N(l(,lMl-Ue pnm

sempre mal * r

V.

t., 'r' Wi"" _

Ora eis ' Y n ›. ' Não hu com»l

l pamção algun 'its conseqtiehcius familiares

i e sociaes do z l l É!) do “Murilo as do adul-

tcrio da mulli'àht'FM couséxtíeít'ius do adulto-

w rio da. mulher:whiutinihme
htc mui; graves

que as con &Mim; dmtoâlulterio do ho-

i mem. O _numa ° e nlãodeli-

x u ,isso'a'iif eu.: cat'ctmi'a unem ic

.plug-says* sua . .33.“ sriistñlhosl. .Mas a'

ou“..üpraticm .o o !marido !fica

' ^ l . “as ,duvida pu-

thszinhoÍYillw, tn'çus no'

doçura. filho, ou 'o serão

   

    

    

 

  

  

  

  

  

- 'Jd' clique' &inumação-doe cebhotioos foi almesma

quo'V. pratluria ;amanda mtu com a pessoa ou suas

qualàisdn. que todos reconhecem um grande pollo

¡utelMWIi a; @zm- 8.10M' prqvocau. ou_ alfredo“

as opiniãeaalhsias.

slçróy'qus-sarvmaua em 'manifesta tremia. o

, cuá artesanais Machel-'pode ser de!

i ltxuri'afou 'de bombear. Nunca 'é obycctoale

l :mpathiu onde" 'em-anto'Diaem que ha 'machos

honestam'qilaveráLRmo
servindo gemlíou w vulgar,

nussa-¡anatva 'Idaho quando ha é !lanchas

pudims. F. o pudor_- é u verdadeira' assentam-'du

lmnustidiule. "' "-'l' "Iy' L 'h i* '

N-Ío hu_ nmçhas marcus., a unir a, porque

n p'u ' nñ'z ser¡ @imarârrekütu' @armas-

'l'aiuihulir,.'~m_j @pqp
a (éguan as u_mpgns,qmm-

du su ni'rí-gaçiiiiiiph'( .lança dit 'regatrim ou no

(miuicio da pruçañ) . toa' 1mm injurnu' ou pr n

l l) mir.

UM icmnouco ss'u ADMIRADOR. '
r - .

são coisas ue todos veem. Esta é que é a moral e a

civilisaoão os modernos liberalões.

Ora V. sr. Redactor, que conhece bem esta situa-

ção ,e que é dotado d”um espirito esclarecido e d'um
A A mimnão 'Iue'parece que haja pro-

priedade na parabola. O dogma da Imma-

\
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d'argumentos seguros, vem o vil canalha por meio du ca-

lunmia querer intrigar a›juntir;a d'aqui, com um enxurrada

de mentiras. ll altura do trapnceiro que as mandou escrever.

0 que nos parace impossivel é como certa imprensa que

sedia séria, para servir a causo que já por vozes abando-

nou, deixe que nas columnuu do seu jornal, v1¡ qualquer

infame vomitar quantos! insultos lhe apetece, acabei-tados

com o ouonymuto. A

sc exprima, senão o mesmo arrieiro? E como

ha de um homem illustrado, que conhece a sua

lingua e sabe manejar uma penna, repellir as gros-

serias, castigar as insolencias do arrieíro que o

apupa entre uma vozearia de garotos, que o insul-

ta com obsccnidades, que se dá ares de o cn'ti-

car cm calão?

Não exageremos, não exijamos do arrieiro

mais do que elle pode dar, não queiramos que

ao arrieiro se dê mais do que elle merece.

De sorte que temos que assentar n'um prin-

cipio, havemos de chegar a uma conclusão, vque

não pode deixar de ser a seguinte: cada um con-

forme as suas forças, para cada um segundo a

sua condição _cada um dê o que pode, receba

cada um o que merece.

Ha antinomia nas duas partes do principio?

Apparentcmeute, talvez; no fundo, não ha.

Dando cada um conforme as suas forças, o

que podesse, o homem illustrado daria obra de

luva branca e o arríeiro apresentaria trabalho de

arrieiro - não é verdade? Dava cada um confor-

me as suas forças.

Mas lá vem a segunda parte: para cada um

segundo a sua condição, receba cada um ~o que

merece~ e teremos os homens de [uva branca

tratados de luva branca e os arrieiros como ar-

rieiros. De sorte que para estabelecer o equili-

brio a gente fina discutiria com a gente fina, e

os an-ieiros teriam de entender-se uns com os

outros - não é assim?

Entende-se, e' claro, parece que assim deveria

ser. .

Mas se o arrieiro salta com os seus imprope-

rios á perna do homem illustrado? Este ou tem

de calar-se, porque, positivamente, não lhe ha de

(tar, como dizia o outro, ambrosia para -receber

carrascão, ou tem de responder-lhe, á lettra, meia

duzia de arrieiradas, o purista tem de descer a6

calão.

' Não ha violencias de lingua em que se não.

justifiquem, não ha liberdades e expressão que

não possam ser cahalmente explicadas . . . ainda

que não seja senão attendendo á cathegoria de

criaturas a quem são dirigidas.

Agora o que se não justifica, o que não pode,

de modo algum justificar-se, embora de certa ma-

neira se explique, e a explicação resulte, por ve~

zcs, bem facil, é a hipocrisia de certos jornalistas

que se querem passar por gente séria, por gente

fina, que se expremem para fazer estylo, dando-

se ares de saber escrever, quando, no fundo,

muito embora se revistam de vistosas ronpagens

rethoricas, não deixam de ser o garoto que, uma

ou outra vez,se entremostrap arrieiro que, de vêz

em quando deixa vêr os dentes sujos e o gingar

obsceno e a quem se ouve a voz avinhada no

seu sotaque ordinario e o gargalhar insolito na

sua expressão provocadora.

Para esses, sim, para os bonécos, para os ca-

botinos, para os insignficantes é que deve ir o

nosso desprezo, a nossa iudiffereuça ou a nossa

piedade, e não para os que combatem rijamentc,

por temperamento, por necessidade de momento,

pela força da indignação ou pela qualidade do

adversario.

Assim, esforcemo-nos por expulsar o arriciro

da imprensa, já que não podemos fazer do arrieiro

um jornalista, eduquemo-nos, preparemo-nos para

encarar de frente, com conhecimento de causa,

os problemas que interessam, não só a nossa

vida nacional, que é restricta, mas os que affectam

a vida social dos povos cultos que todos os dias

atiram atravez das fronteiras punhados de ideias

que querem ponderação e estudo.

Então dispensaremos essa ridicularia da luva

branca para escrever.

Cada um de nós dirá o que pensa, como sou-

ber, como poder, n'uma lin uagem clara, sóbria,

simples, de modo que to os comprehendam; a

propaganda da imprensa terá sido radicalmente

modificada e os resultados,pouco a pouco obtidos,

não derão deixar de ser valiosos e fecundos.

o entanto, convem não esquecer os factos

Int/umas . . .

Depois de referir-se a famosa carla de Her-

culano ricerca das Conferencias no Casino, Theo-

philo, no final da parte geral ou preambulo, es-

creve isto para mostrar quanto é sincero na ge.-

,nial apreciação, que vui seguir-se:

predominavam nas formas exageradas do Ultra-

Romantismo; corno «homcm' de um só parecer),

á'Sá de Miranda, Hereulanoconhecia as , suas

paixõenro despeito, e todos os seus personagens

são. individualidades isoladas do seu meio pelo

despeito, como Eurico, ou como Frei Vasco. A

_leitura da ,Notre Dame de Paris, de V. Hugo,

,que tomou devassalto as _emoções da Europa em

1831, veio sobrepor-se no espirito de H. ã influen- Historlemoa o' facto para que a lama com' que certos

cia de Walter Scott . .' . ' l 'Canalhas pretendem aalpicur a'tóga de dois magistrados dt-

«Herculanoireclama (rue a critica para ser anos e indepcntes, bata de recochntc na um impudica de

justa. deve ponderar os resultados das suas 'tem quam ndo tem a coragem dcnnaiannr o qua mudou escre- _Arthu¡,(;uvam_, Moura-Jogé Fragoso de Um. Numa_

nativastas do romance historico); os resultados ,ven ' - Mnolclrn de Cambra-Domingosd'Albergai-ia Alcochote

foram essadupla monomauia doramance hislo- W Haverá dois nnnos foi assassinado Bernardino rua. do _jmqum Vamu", 3.nm,.m-.v,,nde_,e ,m .ua. c.-

rico e do drama .historiçO, que esgotou I quim ;FMM e ° assassino evadiu-se para o eslrnnseiro e “é ¡'0- zlmum-Antodio José Pereira. Angnlnndosé Marin Martins

totalidade dos escriptores portuguezes doromun- 1_je não consta que tornasse n aparecer, mas ninguem ignora du¡ santos_ 033mm., de “de _Antonlo' Lourenço vem_

tísmo . . _ ;que a viuva foi iutimada para dar testemunhas, dando só vma da cano ;Antonjô'lmurüm Florentino_ gema_

'v.As imitações que' Herculano cita de Mendes icin'co e segundo coutinho d'eilu, nao dou mais por dizer que mesmo 'Albina Loja¡ _ Adelino p_ 3,36; o, ameno.

Leal, Rebello da Silva, Andrade Corvo “e Mar- as não tinha: e se o assassino ainda nao está pronunciddo é ;wmeu' de Manhugk cabma ao Ronda_ "nm“.

roca (0 que foram portuguezes, Odia velho 'não porque a lei exija oito testemunhas, para 'a querellol jnhon-Agencin'Lusitarm, Rua Roberto'th Column-

cansa e Mocidade de D. João V, Anno na corte o., “msm“ de Joao Vaz, andam a monte e dito -u- Tabacaria Central, Rua Ferreira Borges 21; Cala Feliz. rua

e Conde de Castella) (1)peccam pelas mesmas jo mevlnhador,que ainda nito estao pronunciadas. 90h me D. Augusto. Polonia Falhas, Run. Bor¡ee Car

qualidades, e n'este sentido servem para a can' davi¡ @plate Babe¡- (porque baba do fino em negociou de !nabo IG, Alcobaça -_- Antaúo VM“ noupglg -- Ma..

demnação da Obra“ H» como Nãuuados d'eua justiça) que se ndo estao pronunciadas é pela !alta do cum- nnql, Autumn. RunE Br-uarncarnp. Lelrln - Jayme Mon-

_ “DF fado São esses 05 _Prinmpaes ¡qmances primcnto d.'umu,deprecada d'aqui as justiça, de Lisbon.. otro. Portalegre-Joao ,Get-vasto Coelho, Largo da Sá.

historicos produzidos deppls das Íentãt!, ,S de Os quatorze homens da Fatima, que foram presos por Ívnnan-Noynn -Jonqulm Maria da Andrade-o Varino.

Herculano e á 'parte de“;Garrcttrptrco- ,e Sant' causa do assassinato do mendigo, toram postos em liberda- vç'etubul-liinnuel Tubarao. Ãrronohçb-Mlguel Mula.

Ann?) todos os. ou ' são* 'akofnm 'e _ lo, 'P0 de por se provar 'pela autopatu que o homem tinha inllccldo 'villu Nova «votarem-'Antonio rats Pereira. vlunnu do

acntunento, nos cara fel, sem-;vidas W “1' em resultado d'uma congestão. Albmtnlo--Jonquim Antonio Carvalho. 'saltam-40:6 da

vença?, porque. 11119 111.10 tinham talento; OUÍFOB Com respeito ao gatuno pataquelro. que e o que mail Cunha' Marques'. leonino¡ de 'Olmn (Beira Baum)-

não “nham Phll°5°Phla- Hercumno co“servava lhe da no goto, ao saiddo'pellntrn, esteja denunciado que ,Miguelumg “uma. Lagags- (Alime)..M.nou Rom-1.

profundas illusões acérca da sua aptidão no ainda !alta muito tem para u.prescr¡pçao.e ainda que guga Ro o_ vmggv 0.3,.. Luh¡ r

romance historico, pensando que pondo algum injustamente é passivo que veja a sua obra consunudm gun“.fdmm Baum_ Funohn¡ _um¡::h;:u.s:;:;

nome historico conversando á maneira dos au- Por ultimo o farçantc chórn lagrimas dc crocodilo. sobre ,Lisboa Km . .

, , . _ _ , , , , . sque da Consumir-.30.. .a. João da Madeira

tigos dialogos dos mortos e entremeaudo a im o ouso da pobre ruparlgulnha. que diz noturna de calummo _ venda pela mas. cmg". d,A;°m.l. _ venda pe_

guageul, ,de ai'olnismoa, fazia @Viver uma epoca' “a ”Nati“, “e Vi“ envolvma n'um ”oca-35° que ”um ”e las ruas Albergaria n Velha chl A_ ., . , . 1 , - y ,- _- '- a pelasruus. Porto do
tomo a de D_ JoàoI no «Monge de stter». cavar delle apresentou um documento em que prováva ,Mó¡___¡osé Hcmmues_ Alandroal _Armando T“m¡ da

que havia mais de troz nnuon entrava em Thoinnr, do- ~ -- -

cumeutc que só o vil intrujño viu. digauo reñmdo velhu- É::an Cítãtãbfrgzãüírtjãzgà ::Iza-rd: ?quglñfn

oo que ll m rapariga veio de Thom" srrmnwm P““ Rua Dimilil. Para - Almeida culmina.: a A!“ no'
responder; o assim salvar a irma do mesmo "We-5M“"w'_ noventa-Manuel nua r Vnanmuoneo nt rui-fd .-

do os :magistrado: alheios, I *808 munido¡- A em Nha“? Pintar-Joca couldnegudoo. Onbanun- Julio ¡15:33.!
tuicíto tambem o polintru não dcvc mr extranho pola ht¡

. r . -- A mm De da» ›
qucm nfflrme que foi o auctor da peça, ?das ._ ”a Antonio .l .Checa da Tens' “na do

Para fechar-mos a nossa correspondencia. diremo que o

Iudeeoroso palito uccusa o autor da queixa dádu contra a

tal rapariga de ter altas protecçdes Iocuos c politicas l pati'-

'0! que protecção pode tcr aqui, onde quais¡ tudo é monnr

chlco. um vogal substituto da commissdo municipal republi-

cana? 'l'artuius i. .. a calumaiuem ou colleuas do . . . centro.

Diz mais o puntominequ quo o sr. dr. Delegado, disse

li mãe da rapariga que tinha do ser parte no processo. quim'

do por-:informações que lemos seguras, sabemos que clln

i apresentou um requerimento requerendo corpo, delicto. e

iol n'ossa oceusillo que o digno 'agente do Ministerio Publi-

co, om vista da forma como estava redigido o requerimento

era para the :er parte, . . . . . percebe? ou iam 'parvo f? l

Escuna de se esconder debaixo do nnohymo ,porque po-

lo dedo ae conhece o gigante e mesmo pelo dictndumaxieim

que faz um cesto [az um cento.

 

   

    
  

 

    

   

  
  

   

     

   

   

   

   

 

   

   

  

  

 

   

   

  

   

   

    

   

Plnhel - Estabelecimento de D. Josephlna da Silva Torres

Vlnnnn do Castello - estabelq¡ to da Bwturn

José dis-«emily .pri incitar'de _ ¡or-.sun sdçíuuio.

122. Lumegg-Jdnqumwagcntcmnntollabovd malta Baixa)

João Perriirn dos *Stanton* ¡Nan-luiz 'Samuel if¡ Silva.

Povoa-José Couto Segundo, Agueda-Erluurdo do¡ Sun-

tos 'Print-u¡ Covilhã-Joao Pereira Saraiva. Hanna! da

Foi-;João Pulhns, Mercado uz'ÍByv tanta Cruz d ...tn-

oloou--Antonio Ernesto Esteves. Fundio -~Muuucl' on-

çalvcc Anacleto. Guarda-José Antunes de Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Auraço

  

   

 

   

 

   

  

    

  

   

   

   

   

    

    

 

   

   

   

  

  

  

  

  

      

  

  

 

   

   

 

    

 

   

  

  

    

 

   

           

   

  

   

   

     

   

   

  

  

   

  

«Desde esse dia em diante (o da publicação

da alludida carta) Herculano rompeu com¡ u' ge-

ração nova do seu paiz, e a esta competia mil'

rar-lhe o poder espiritual. fazendo o processo

critico da intelligcnciu e da missão do grandew

homem. . . Hoje, Que os que o idolatramm em

vida se esqueceram do fetiche (1) quando _os_

convidaram para a subscripção de um monumen-

to, hoje sem paixões, nem violencias de combate,

deve-se avívar a obra de Herculano com justiça

e trazer a verdade o hamem legendario., '

E assumindo o papel de representante da go-

ração nova do pai: (já em 1880!) o auctor entra

em materia: ' '

«O typo de Herculano indicava a sua natura-

lidade; havia na sua _physiouomia e no ,trato

pessoal a secura do saloio» . . .

m. ll. com os seus 18 auuos estava então no_

Vigor da edade, e não contente de exaltar o rei

absoluto como seu senhor, em odes e sonetos

emphaticos, que lhe ia depositar_ nas _suas mãos

a QueluZ, filiou-se tambem n'um bando de ca-

celeiros. Esta phase da sua vida seria completa-

mente desconhecida, se lhe não ficasscimpressa

na face uma cicatriz, cuja historia Be- repete

oralmente. . . (2)
__

«llerculano, como não tinha em _volta de s¡

o estímulo d'essa geração cnthusiastica da Unl-

versidade de Coimbra, não comprchcndou logo

a verdade das-doutrinas politicas quomals tal"

de viu e seguiu. H. conservou até ao fim du

vida um certo despeito contra esta marcha dos

primeiros passos politicos, e a' medida que 05

annos o faziam estacionar, vollaca msitncilua-

mente para a preconisação. do regimen absoluto,

revelando-se como uma natureza descontente¡ - -

A- educação fradesca reflectiu-_se em todas as

suas obras. A comprehensão da liberdade' nunca

se elevou no seu espirito acima '(l'uma causa de

grande perigo social. c para o homem Que em

Portugal propagou as formas de litteratura r0-

mantica, essa renovação ern a consequencm de

uma desorganisação moral . . . E' assun que be

tornam explicaveis todas as contradições d aquel-

lo caracter, aliás sempre sincero . . .

«Em verdade H. (e um grande poeta', os que

o ccrcaram de admiruções como historiador, des-

conheceram incpiamente a alta superioridade do

auctor da Mocidade c Morte e da V_rcioria e

Piedade, c por isso não poderam explicar. por<

que é que H. nunca escreveu senão prosa pae-

lica quer na historia critica, quer na polêmica

politica . . . (3) 4

«Depois d'estes versos (em que maldiz a-

quclle que iutentar levantar o Mosteiro . . .) elo-

quentes de H., não se compreheude como cm-

pregou o seu cstylo poetico fazendo revrver_ o

sentimento de saudade pelas Ordens Monasticas.

Era uma d'essas contradições tão frequentes nos

caracteres que nao possuem uma disciplina_ ph¡-

losophica em que se apoiam as suas opinioes...

«A obru sentimenth de H., a que elle _chu-

mou romances, historicos, teve o grave deleito

de uma idealisação de monachismo no momento

em que a imaginação do povo portuguez tanto

precisava esquecer esses bonzos que o havmm

bestialisado . . .

«Casada (D. Maria ll) então com o principe

allemão D. Fernando Saxo-.Caburgo, este não po-

dia olhar com indifi'erençu os partidarios da 1n-

dependencia pessoal da rainha; os Curtistas fa:

siam-se valer por este tavoritrono do _paço For

portanto em 1839, que Herculano sahlu nomea-

do por D. Fernando bibliothccario real das suas

livrarias dos palacioada Ajuda e das Necessida-

dos. Herculano considerou esta graça como len-

do-o posto a coberto nos seus _meios de subsis-

!encia das vacillações dos partidOS, que então

se perseguium, cortando-se mutuamente os Vive'

res . . .

“Durante esses terríveis quatro annos de des-

potismo cobralista, Herculano esteve a @Ghetto

com o favor do paço. Foi durante esses quatro

annos q e reuniu os materiaes e metteu mãos

á obra _a Historia de Portugal . . .

«Herculano não poude resistir ao prurido do

romance historico [influencia deW. Scott] ecomo

o bíbliophilo Jacob com relação á lustoria de

França, começou com menos recursos a roman-

tisar a historia de Portugal: no Panorama pubh.

cou alguns equeuos romances baseadas sobre a

tradição co igida nas chronicas e nobillarlos,

como o Bispo Negro, a Dama do Pá de Cabra, p

a Morte do Lidador. Faltava a H. o contacto di-

recto com a tradição viva do povo, e, como _a

um pintor de natureza morta, exaggerava as m1-

nucias para, attingir o effeito da reaiidade; abu-

sou dos archaismos excessivamente, pondo em

circulação no romance 2 nomenclatura que se-

ria melhor empregada como complemento do Elu»

cidario de Viterbo.. A historia de Portugal não

era conhecida, c as tradicções populares, e as

particularidades da vida provincial estavam bem

lónge de serem exploradas e observadas; assim

os romances historicos tanto podiam pertencer á

epocaneo-goihica, como á epoclra de João I,

como. ao período das navegarões do Oriente. Fal-

tava um trabalho prévio de erudiçiio sobre .os

;costumes e vida domestica _ portugueza, aimlogo.

,ao de Thomaz Whrigt cm Inglaterra, e chaul

Lacroix 'em França. Apenas Garrett começara

1uma pequena exploração acerca dos canto-3 po~

pulares portuguczes no seu Romanceu'o. Como

observaremos nas consequencias de toua a acti-

vidadc littcraria de Herculano, elle nunca teve

uma disciplina philosophica no seu espirito, além

da logica dos Padres das NeceSSIdadcs; ponsso

faltava-lhe o poder de dar vida e movmzcnto psy-

jchologico ás paixões, de metter em acção .valem

das e de fazer fallar os personagens, de os defi-.

nir pela logica ou condicionaiísmo dos caraçie:

res. E' este o lado interior-'dos seus romances, e

"esta interioridade explica-nos a sua incapacidav

de para as composições dramaticas, em que-Gar-

_rett era tão eminente, e ao mesmo tempo/essa

Ífalla de graça, de fina ironia, tao necessaria nas

linhas descriptivas, tão. indispensuvcl na invcn-_

ção das typos (4). O Mata-Gallo ou o Doutor Pn-

taburro, do Monge de Cistér, é a amostra dores»

torço violento do H. para ter graça. _A _falta de

verdade na sentimento, por impossmlhdade .do

exercer a analyse psychologica, levava a re-

produzir os sentimentOs romauesco's que então_

(Conclue.)

(l) Rxplendidos trabalhos historicus dos indicados nucto-

res; citados por Herculano. '

'inauguram
Nid'podendo realizar-se presentemente a nnnun-

ciadl sorte do recltac pela companhia zarzuella hespn-

nhola da direcçñowde D.“ José Maron, espectacular¡ que

'se realjsarão mais tarde, 'a Emprczn Soares & C.“ neh

ba de fechar ocontractocom_ a companhia completa

do Theatroy Carlos Alberto, do Porto, para representar

no nosso theatroçuu _tras peças ¡nais applaudidas_ da

actual temporada - A Viuva Alegre, A Cigarmc a re-

vista A'sjAI'mas! . . L e que serão ' levadas ú scena

com o mesmo apparatc dc scenarlos, guarda-roupa e

mis-cn-sccne com que forum representadas n'aquelia

cidades a cujo desempenho a imprensa se referiu

com a mais elogiosas referencias.

Tres recitas,-.que se realisam nos dias 27, 28 o 29,

na passagem da companhia para o thostro da Trioda~

de, de Lisboa, toma parte a orchestra do “Carlos Al-

berto, que se faz acompanhar da distinctisaima har-

pista D. Adelaide Silva. '

A assignatura está aberta na Tabacaria do sr.

Augusto Carvalho dos Reis. ' i '

Segundo consta a Empreza manda iliumtrtar o

nosso theatro a luz electrico para mais brilhantismo

das representações.,

anaut

mo de. danelro- ,t'entro de, l'ublicnçñon de Glanlorcnzo

Schettlno, Travessa do Ouvidor. '

Manaus-Agencia'lfroitas. , ,

,Belem do Pará-Gentm'dc Publicações.
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'nx-_raacç'Ão .'aÍio dejunho de I9l0

BILHEil-'ESNA . . . x. [4035000

VIGES'IMOS A. .'.. . . '2.st

Belmonte, 6

Jd por duas vezes tive a honra de escrever a V. exci-

tundo-o seinprc n continuar n'es'sa ardua tarefa. desatenção.

Uma foi quando lhe escrevi para me considerar assignan-

to do seu mui lido campeao da moralidade edu histlçu, outro

para me considerar no numero dos que desejam tambem o

volume sobre a revolta do Porto. _

Todas ua semana¡ o jornal de V. vam apontando novos

casou que ae dito com muitos iuncclaunrlos publicos, d'este

desgraçado putz e que são n vergonha de nós todos.

Como esse que narrou com a epigruphe -pnu do dois

blcos- temos muitoo, tomando por exemplo o que se dá

n'eate concelho da Belmonte, com o sr. Secretario du Admi-

nlstraçlio que pnasn dlun e días sem uppareccr nn Adminis-

trnçno e nos dias em que upparece é no meio dia e uma

hora da tarde, muitas veres não esperando pelas traz horas

para subir, sem que o sr. Administrador o motta na' ordem.

Tudo isto em prejuizo do muitos desci-açudes, quo aban-

donam os seus trabalhos puru virem tratar dos seus negocios

e terem de voltar dias e dias.

Quem, senhor director. indemnisu estes deugrnçadoa dos

dias que perdem? '

Dirá talvez v.; mas que faz esse cavalheiro para nllo tr

todos Os dias á repartição ?

Que faz? Fica na sua terra. [pois que elle não reside

aqui] a frente dos trabalhadores que traz nus nuns proprie-

dades.

Jd vê v.. que primeiro é preciso tratar das batatas.

E a reparjtlçao?

Ora amparUçdo, bóias). . . .

A› thesouraria' da Santa Casa. incum-

be-Se de remetter qualquer encommen-

da de bilhetes ou' vigesnhos, logo que

seja' recebida a sua importancia e mais

75 réis para ,o seguro doeorreio.

Os ,_pedidos devem serdirigidos ao the-

soureiro, á ordem .da quem devem vir

cavalos, ordens, de - pagamento ou Ou-

tros valores de - prompta cobrança.

A quemi cemprar- 10~ou›-mais bilhetes

inteiros desconta-se'B, Omvde commissão.

Remettembse listas ”a todos 'os com-

pradores. " j' p

Lisboa 11' de abril'de^_1'910.'

--_-.o-+-&v-_--_---

. . . Sr.. director, do Povo de Aveiro.

Acabamos de saber que ao inspector_

superior da alfandega do Porto, a quem

!nos referimos na nossa correspondencia

de 28 de março passado, já foram _supe-

riormente' mandados suspender os ven-i

cimentos, em razão da sua \illegalisisima

situação. Chegou tarde, mas mais ,valew

tarde do que nunca.

Só nos resta 'ver a solução definitiva

e aguardaremos a' opportunidade para

voltar ao assumpto, se isso 'se tornar ne-

ccssario;

Belgavino

Mw

"Alexandre Herculano

elheunhilu Braga,

#Wc-w

t-'

Quan ro: qua exiere qntvolhncutrodtn. " _ _.

Dbsculpnsm'o "v. 'e vou, muba'rlllc o cuendlóí de outro

nssumpto mais importante.

Um uaignantc e ?citar miduo do__W8-

sima jornal. › '-

p * O thesoureiro,

* d'Avellar Telles.

Bill.; , .
20. quando: s'. DOMINGOS, 20

. ' , ' LISBOA' '

Porto. 7-4-910

  

Um assi nante or .

.. . Sr. Redactor e Proprie- g _ p mense

tarlo do Povo de Aveiro. c'   

 

   

   

ffOVínCiag O Povo deAVe-iro

ãÊVenda-s
e

Benavente, 4.

Ao ler no seu jornal de domingo ultimo a

transcri ção da carta em que, no Diario de No-

tícias, e Lisboa, o padre Senna Freitas traça

n'uma synthese esplendidameute feita e, por

certo, verdadeiramente sentida, o esboço moral

e litterario do grande cscriptor e do genuíno

portuguez que se chamou AQexandre Herculano,

occorrcu-me ue nao seria de todo descabido

tornar bem pu lico tambem, para frisante con-

traste, o retrato do mesmo ,homem notavel es-

cripto por um republicano-nada' menos que

por TheOphilo Braga, aqüelle a quem os seus

correligionarios politicos ainda ha bem poucos

annos, n'uma apothéose digna de tão sublime

corypheu das patrias lettras, deiticamm como

sendo o que, entre os maiores, era o-Primeiro

Portuguez.

E'para tentar, na verdade, não lhe parece a

V., o parallelo de opiniões sobre o mesmo ho-

mem, assignadas, uma pelo mais lidimo repre-

sentante das ideias vermelhas em Portugal, ou-

tra pelo, mais !errenho adepto das ideias ne-

gras no mesmo alegre pair.?

Se V. julgar que, no presente momento his-

torico e quando, adrede, procuram, por todos

os modos e feitlos, levantar entre nós a malta-

dada questão religiosa, no intuito de com ella

beneficiar uma determinada facção politica, que,

até hoje, só tem, ntiseravelmente, evidenciado a

mais completa inépcia para tratar de questões

publicas, nllo é para desprezar a reedição do

mirifico trabalho do insigne Theophilo, não no

todo, porque occuparia um espaço que deve ser

preenchido por assumptos importantes, mas em

algum dos seus trechos mais candentes e em

que mais se manifesta a pureza da alma do seu

auctor, vou passar n copial-os, para que, ao lado

da carta do padre Senna Freitas, elles sirvam

de llcção em que se avalie da qualidade moral

dos respectivos auctores.

0 livro de que v'ou fazer os extractos foi

publicado, em Lisboa, em 1880, (trez annos trans-

corridos sobre a morte de Herculano, note-se

bem,) na Nova Livraria Internacional, da rua do

Arsenal, 96, intitula-se «Historia do Romantismo

em, Portugal» e é seu auctor, como, com todos

as lettras, se le na capa verde e no frontispicio,

o enorme Theophilo Braga. Custava o volume

1$400; mas, annos depois e, de certo, para o

editar esvasiar logar no armasem para publica-

ção mais rendosa, foi vendido, pelas ruas, á rn- -

ztto de 300 reis cada exemplar, sendo por esse

preço que eu adquiri um d'elles - que hoje não

dou pelos 185400 reis primitivos, porque a obra

representa para mim a verdadeira effigie psy-

chologlca do extraordinario -- Primeiro Portu-

guez - personificação real e impagavel do par-

tido cujo idolo deve ter orgulho de ser . . . Si-

milia similibus . . .

Os periodOS, que, no todo ou em parte, mas

sempre com a maxima exactidão, passo a co-

piar, occupam toda a segunda parte da obra,

que abrange desde paginas 219 a 400.

 

Aveiro-»Kimtu Souza, Praca de Lutz Cyprlnno.

Lisboa-Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosqun Elegante, Ro-

cio: Tnbacnin Novos. Rocio: Tabacaria.M08. ,Rm da Prin

clpe !24, em !rente do Avenida Palace: Tabacaria Potim¡-

uO'Paulo, Rua da Prata '2054207: Tabacaria lngleza, Pinça

do Duqueda Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro,

Calçada'da Estrella, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

la 15,' _Tabacaria.Portuguou, run da Prata, 10; Tabacaria Rn-

tnnl dos .Santos, run do Ouro.. 1%; Tabacaria .Bonnie. Praça

de D. Pedro 30; Havunem Central. Praça de D. Path-o, 59;:

João Teixeira Frazão, Run do Amparo, 5!¡ Alfredo lourenço

de Sá,ltua do Livramento 103:Kionque Oriental. Praça Duque

riu Terceira: Tabacaria Viegas, Rua dos Poyucs de s; Bento,-

102 n 104.: NunoJrc. Renoir' Rua Panel s. Bento! 141; r.:

Gonçalves. Ruade B. Bento, 181;_ A. Ponte ?umbanda

thudekodohdo 138 Bain-o de. UamõemH-avpnm aos-_Pan-

listas. Calçada do Combm us; Tabacaria Godinho, Calçada

da' Estrella., 25: 'José dos santos, Rocio. 1m: .Ed-ndo Au-

gusto, Rueda Belem, !02,9 106ml¡ D. Parreira, Run Saraiva

de Carvalho, 105 B.; Joao Rodriguca'Muttos, Rua dos Caval-

lah-os, 07; Antonio Marques, Run, da Esperança. 210¡ Jose

Francine Martins., Largo do Calhcrlzrux' 4; Jose Pires Gon-

çnlveu, Run da Magdalena. 188400; _Kionlw !carga dc S.

Roque: 'Tabacaria Amalia, Rua de B. Pedi-.Albanian. 47.

Manuel Loureiro do Prado, Run do Poncho; 27.

como -Tabncaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9

e 10¡ Tabacaria ,Visit-ado Cruhrun de Antonio; Tah¡-

eulade. 0.- A. Gnlmarles, Rua Formal. 290 As.\Monlo Pinto

Praça de D. Pedro, mr Alfredo Ribeiro da tioatn. Ronda

Lupa, 15:16. '

,e ¡cnlnho -lüplquo Raia. .anqu do atendo -João n...

print¡ Mnum. .Virou-Kimuedokecio., 'curtia-Mui

de Barros. Villa .Roni _.Ktosqua “traindo. Alvornlnhn --

Paulino dn'Silvn Mendes. Alpodvinhn - Mental dos Santos

Tarouca. _8. Domlncoc do Ourmõuql-o oaqulm Marque¡

de ,Carvalho Junior. aelxal '-4- 'Preflro Parreira.“ Villa,

velha cancelou-Antonio da Cruz Pinto. Mangualde_ ç _

Bento d'AlmeldaCumpon. &Int-code clicam-.Joaquim

Gervanio. &Podron aut-Jo“Auguatqulnaldu. Furo

'-Francluco Matheus Fernandes. Ivana-«Melina Antharm '

Calça. Rua da Selim-in 19-21. cancao¡ _José Jadlntho D.

Cabral, Tabacaria Aurea. 'Villa nova' db Bl ronca-José

Custodio Figueira. eonognnn. Alcmquer-.loao do¡ Santos

Pereira. Paderna- Atuador-Antonio Anaçhto d'Oilvelrnr

Tomr Nome-João. Romana¡ Amaral-la-

mina-Manual Frade. Contour¡er-vw pelas;

ruas. Montemor o Novo-Fortunato. Rnlnnp. Tonel-lim

-Mnrio do Carrao. Pedrqgnm Grande-»Adr lino Lourenço,

doa Santos. Idanha n Nova-Christiano Pitch-a Barata.;

Anç¡ _José da Costa vaea._ Bragur-Josá Gomes da'

Silva, Campo da S. Thiago, 21. Klosque Gonçalves. Taboa-

Fruncisco da Conta Carvalho. Monaão-Joltodn Silva Gullar,

rãe'sJ Figuelrà'dol Vinhol-ê-Jocó'Mlzud Pés-nani!“ David i

Nao em necessario que o S. Paulovde pau preto viesse

proclamar n'ectas regidos, onda vlceja Lgmminin democra-

tlcn, como o escairncho em terra incultn n 'Guerral Guerra

aos factos e guerra aos homens.. (ill)

A liberdade,egunldndc c fráel'nldlde que, só por escur-

nuo. tremula nu sua bandeira de reivindicações meinen, ao

a culvacio do toda a nun. hypoorlalll. são o calvarlo do toda

a sua buixcza, são o calvarlo de tudu o seu descredltol Entre

a numerosa correspondência quu_ temos sobre u mesa de tra-

ballio, encohtrnmos uma curta. que reza assim! “Acautelmel

Um dia d'cetas comumme que um¡ malandros quncsqner

!O epistologruio devia dizer democratas, visto referir-ne a

homens de bem . . . j estavam a dizer que haviam do espan-

cai-o. 0 Petlz dos cordões anda u incendiar nu gravaiaria

o odio contra V.^'E ainda nao tinha visto a luz da publicl-

dadc n colabmtmuordinpoliucu ad \benuventcnoelt caca-iptu

para os democratas da couro curtido, já .um ,espirito ta_

cunho, enfntuado em Garibaldi de epcalpello, se incommoda-

vn' tanto com umas referencias cloginoansn um padre, faltas

por' um conc'apondcnle-dc província, que transpoz uns bons

kilometres. pnru pregar esta perigrtnn o liberal dont-lina: -

'57m Padre cruas.“ clock! - .

, Faça o que. fizer da-Ise-lhe sempre para baixo! Eu bem

nei que o padre 6 altruista, mas é assim que elle vao estan-

deudo n sua rcdcl. Como são pequeninos com todos as sutil!

proaupinsqu-lhen dao ouro, 'em o qualnnuncu valerlam

uma leump :recent . . . Já vã, sr. Joao Chill““ que o espi-

rito de seita, que torna V. Ex.“ñvrepelluntcs, tirando-lhes todas

nuclorldude moral, perante pessoas, que tenham dois dedos

de lntelllgenela e honestidade. temnqul boa cultura 'que oque

o sr. param open latim - querendo emlmr. o“PIdresNouo

ao Vigariu . . . Mannes havemos darseguir. demoradamente,

u, sua MLrordla Politica. a pur e passo. A a qual ainda nao

coneeguiu fazer-nos chorar, mas rir, de sl, o dos ' que' o to-

mam a serio . . . Somos pessoa v'érsada em mystcrios, como

livro de T. B... Outras relutuçóes se enconter no_ “133190. dave calcular, a, por luso, por muito eupnciul* .deter-unida. low

"VM 508 dizer” E BPNCÍ'ICÕM um”" de T- Bv › vantaraiueoupontipba do vao. que envolve algduirguo the

[a] Serpa Pimentel (ob. cit.) diz que 'r. n. 'applicour teen.: pow) smqezordçmossuusnçqrmçs 1V- Ex" que conhece

para demolir a reputação de H., o processo que' controla o rebentu cabrestoc do Bumbarda, deve'ler d'eutea bichos...)

proprio auctor tinha applicado o sr. Oliveira Martins na _'lte- (COMÍ'WJ) '

vista criticn de litteratuu moderna.. a proposito du seu

Cancioneiro e romanoclro geral portuguaz. 0 sr. Q. Martina

proclama o nr. T. B. um grande poeta para- o murdenmar

como historiador, como critico e até como eucriptor. o ar. T.

B. pretendeu fazer o mesmo' u Herculano . .- . nem n'intu

original . . . , i '

(4) A tal graça c fina ironia que faltavam ao pobre

Herculano, supernbundam, como se vê aqui¡ e em todos os

seus outros trabalhos ao seu eminente critical issu e a in-

venção, de mais a mais . . .

  

(l) Objecto de adoração dos povos selvagem¡ . . .

[Ac notas sito do copiou]

[2] No livro "Alexandre Herculano e o seu tcmpn,..le -

Antonio de Serpa Pimentel, "vom relatada esta asnievernçno.

que. diz oauctor, 'nunca ouvira dizer antes' du leitura do

eanqllsacõesmara aguaranz e acetylene.

automotivo. parnacetvlqnc cm chapa

do. ferroohumhndn. com, umredolp co-

mum-oo muto praticou'. oolldon u eco-

' nomloos ' ' A '

Absoluta segurança,r._e ;simplicidade no

funcionamento¡ O maluperfeito_ 'justifica-

dor até! hoje. conhecido. ,Accumula _r into-

rior. Carbonato divididoemjsecções, Gaza-

metms para bordo.. Montagensrgarantidas e

economicas. .v _r . a

Pedir preços e condições a

n. assumo a os'
L'Aaco nas. DoMl'Nooe. ao

usam¡ a

Senaois.

Villa Nova d*0uremg4

No-iornulxo &wto,.dotdla .1 do corrente, vem uma local

em,que se !naum umas ¡recusar-.oca, torpes e pdioaas ,contra

os dignos magistrados Judiciaes d'esta comarca, e á falta

 


